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A despeito das reiteradas ten-

tativas feitas pelos ropresentantes 

das associações comerciais e in-

dustriais, no intaito de consegui-

rem evitar que o regulamento das 

8 horas lioje entrasse em vigor, 

não viram desta vez aqueles ex-

celsos varões coroados de ôxito o* 

seus desesperados esforços. 

O regulamento, mau grado seu, 

comega hoje efectivamente a adop-

íar-se, e essa regalia só não será 

absolutamente respeitada se por-

ventura houver trabalhadores que, 

contra o que esperamos, se sub-

metam dócil mente a possíveis 

pressões de alguns industriais ou 

comorjjaate?, 

n?o dftix«r'i. de liayc 

hão de tentar, num último esfôr-

ço, anular essa regalia que, não 

há dúvida, vai abranger um gran-

de número de salariados. embora 

algumas das mais importantes 

classes, como as dos trabalhado-

res rurais o ferroviários, tenham 

sido excluídas da lei, não sabe-

mos porque estreito critério. 

Disse-se que, os magnates do 

comércio e da indústria, no pro-

pósito de impedirem a todo o 

trauso que o regulamento hoje en-

trasse em vigor, pretendiam fe-

char os respectivos estabelecimen-

tos, o que seria um espectáculo 

curioso, mas, reflectindo, parece 

que desistiram dôsse intuito, cer-

tamente convencidos de que um 

cry'í«za. de que ganda operária. 

a máxima oposição ao cumpri-

mento da lei, facto êste que o seu 

descomunal egoísmo e o seu vivo 

reaccionarismo não aceitam de boa 

mente, porque no cérebro ances-

tral dessa gente não há lugar à 

receptividade de princípios novos, 

nem a obcecação do seu espírito 

permite esperar deles—e os factos 

o atestam — uma inteligente ír^n-

sigôncia com as conquistas do mo-

mento presente. 

Qnere isto dizer que o proleta-

riado deve estar de atalaia e dis-

posto a tornar eficiente, pela sua 

pfôpria acção, a disposição legal, 

que sendo o produto da propa-

?/> será Tespeita-
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ela atinge souberem impedir, por 

uma acção combinada, possíveis 

mistificações ou quaisquer coac-

ções. 

Iludem-se aqueles que supõem 

que as entidades oficiais, no caso 

dum presumível ataque à regalia 

que vem de ser sancionada pelo 

Estado, repelirão êsse ataque por 

intermédio dos seus múltiplos 

agentes. 

Não tenha o operariado con-

fiança em que tal suceda, porque 

a experiência ensina-nos que os 

órgãos governamentais só são ri-

gorosos quando se trata de comba-

ter os trabalhadores. Sempre que 

são os poderosos a cloudicar, os 

olhos oficiais nada vêem, e a com-
tal gesto da sua parte poderia dar provar esta asserção está o facto 

lugar a acontecimentos sérios, em 

que decididamente as tais «forças 

vivas». como só por irrisão temos 

visto cognominar pesos mortos, 

não representariam um papel agra-

dável. 

Não realizam os sindicatos pa-

tronais o anunciado elock-out», 

mas temos fundadas razões para 

supor que não desistirão de fazer próprio esforço. 

dos governantos e os seus agen-

tes, tam severos em regra para 

com os que produzem, o não serem 

para com as tais forças vivas ainda 

quando elas, como presentemente, 
prp • j n vp ' n ^ p p 1 -i • ! r> > i n 

ros, pela sua carestia ou falsifica-

ção, uma vida insuportável. 

Confiemos, portanto, apenas no 

EM SETÚBAL 

unem-se iodas as fracções 
do socialismo russo 

Um apêlo dos moderados 
i 

Em reunião celebrada em Moscóvia 
peos membros mais conhecidos do par-
tido socialista revolucionário da direi-
ta, residentes na capital vermelha e por 
numerosos delegados de província ao 
novo Conselho do Partido, decídiu-se 
endereçar um apêlo aos aderentes do 
Partido Socialista Revolucionário. O 
apêlo, firmado por Vólski, ex-presi-
dente do Congresso dos Membros da 
Constituinte, Rakitnikof, Burevoi, Svia-
titzki e outros, foi reproduzido pela 
Investia: 

A revolução de Outubro fez perder 
ao nosso Partido a sua posição avança-
da, lançando-o para a direita, Desde 
então estão os bolxevíquos à testa do 
movimento revolucionário, tendo con-
duzido a Revolução pelo caminho da 
realização do programa revolucionário. 
A hostilidade contra a sua tática, assim 
como — digamo-lo sinceramente — um 
falso amor próprio de partido, levaram 
o nosso Partido, na sua luta contra os 
bolxeviques, infinitamente mais longe 
que o que consentiam os princípios fun-
damentais do nosso programa e da nos-
sa tática. Há muito tempo, provam-no 
claramente os factos, que nós tomámos 
uma posição errada. 

Os sinatários admitem que os escri-
tos e declarações dos representantes do 
partido no estrangeiro parecem emana-
ção de contra-revolucionários, até aos 

A Conferência 
de W a s h i n g t o n 

o marítimo 
continua insoluvel 

A questão da pesca em Setúbal, de 
que nos temos ocupado largamente, 
continua sem solução, a despeito das 
negociações havidas de parte a parte. 
Na reunião que na quarta feira se efe-
ctuou na capitania do porto de Setú-
bal, de delegados marítimos e indus-
triais, foram apresentadas duas plata-
formas: uma do capitão do porto, a 
outra dos marítimos. Na primeira, es-
tabeiece-çe que os proprietários dos 
cercos vendam peixe ás fábricas que 
teem tido sempre crédito e as suas con-
tas direitas com os marítimos e que às 
fábricas devedoras seja vendido o peixe 
só com dinheiro á vista, até aue elas re-
gularisem a sua situação. Na segunda, 
estabelece-se o mesmo, com a diferença 
de que a exclusão de crédito estende-se 
também às fabricas que, apezar de te-
rem sempre satisfeito os seus débitos, 
se encontram em más condições finan-
ceiras, como os marítimos se propõem 
provar. Esta última condição não foi 
aceite pelos industriais tendo ficado 
a questão ainda mais dificil de resolver. 
Os marítimos ainda reclamam que os 
pagamentos se efectuem ás sextas fei-
ras, até ás 2t horas, ao passo que os in-
dustriais preferem o sábado, até ás 12. 

Depois da conferência na capitania, 
reuniu a classe marítima, aprovando a 
atitude dos delegados dos cercos, e de-
clarando que não aceitava imposições 

própsMSSOcialistasccidentais. Afirmam partissem donde partissem. Só volta-
que o seu ideal é a revolução social na rá para o trabalho quando novas pro-
Rússia e em todo o mundo. postas lhe sejam presentes, de modo a 

Condenam severamente a conduta in- que não a obriguem a confiar o peixe 
certa da Junta Central e do novo Con- a firmas que lhe sejam duvidosas. De-
selho do Partido e reconhecem que só | liberou também ir ao mar buscar 
os bolxeviques souberam manter as con- j peixe para o seu consumo, vendendo ao 
quistas fundamentais da Revolução: su- público o que sobejasse. Porem, uma 
pressão do despotismo, da propriedade comissão 
privada terreal, de todas as antigas 
formas de exploração das massas tra-
balhadoras, em suma, do jugo econô-
mico da burguesia. * 

Estas conquistas, continua o apêío 
que estamos resumindo, devem ser con-
servadas a todo custo, e a luta contra a 
reacção burguesa mundial exige um 
acordo de todos os partidos socialistas 
sôbre a base da representação popular 
sòVietista. 

Os autores do apêlo tei minam con-
vidando a uma luta activa contra a 
reacção todos os seus camaradas e sim-
patizantes que se acham no exército 

A participação da C. O, 
T. francesa — Pelo tel£ 
grafo sem fios a «lea-

ders» sem vergonha! 

Continua em França a discussão en-
tre majoritários e minoritários sôbre a 
participação da C. G. T. francesa na 
Conferência governamental de Washin-
gton. 

Os primeiros sustentam que o Con-
gresso de Lião, tendo aprovado o rela-
tório moral da Comissão Administrati-
va, aprovou por isso mesmo a delega-
ção a Washington. Este relatório expu-
nha a acção internacional da C. G. T. 
e a sua participação no Congresso de 
Amsterdam, o qual decidiu precisamen-
te a ida a Washington, sob certas re-
servas, certas condições explicitamente 
formuladas. 

Ao que Monatte observa : "Racioci-
nando desta maneira, pode-se dizer 
que ninguém terá o direito de arrega-
lar os olhos quando se souber das no-

ações de V adidos soei a» •> junto das 
Sfiáafeiláá. "D^iiiti' uc .'. ..Í;̂ . JV. ., 
dirá solenemente Jouhaux. O Congresso 
de Lião não disse palavra a tal respeito, no 
Quem cala, consente. Em vão respon-
dereis que, se não se falou disso de 
modo preciso, repudiou-se de uma ma-
neira geral e em conjunto essa espécie 
de coisas-». 

Monatte refere-se à moção votada 
pela própria maioria e na qual se con-
firmava a resolução de Amiens, que é a 
carta constitucional do sindicalismo re-
volucionário independente. 

Demais, a ida a Washington foi deci-
dida em Amsterdam «sob certas reser-
vas» — o irem também delegados ale-
mães e austríacos. «Ora, escreve Mo-
natte, o Ternps de 13 de Outubro anun-
ciou, baseando-se no Vorwaerts, que os 
sindicatos alemães e austríacos não as-
sistiriam à conferência de Washington, 
esperando que os sindicatos dos países 
neutros se recusem também tomar par-
te nela». Que afinal, como notam os 
minoritários, a participação ou não dos 
alemães e austríacos não faz nada ao 

SETC 3AL PERANTE UM GRAVE CONFLITO 

A QUESTÃO DA PESCA 
7\s m p r e s s õ e s d u m i n d u s t r i a l 

%• - s o b r e o g r a v e c o n f l i t o . • 

"Esta questão não é uma questão operária, 

mas sim uma questão comercial» — diz-

nos o sr. Artur Silva. 

- Estou inteiramente ao seu dispor— 
ondeu o sr. Ar ur Silva, membro 

da comissão de industriais que anda a 
tratar do conflito, no nosso pedido pa-
ra expor a sua opinião sôbre êle. Pu-
xamos, pois, do nosso canhenho e, de 
lápis em punho, aguardamos que êle 
falasse: 

—Vai para seis neses que existe es-
cassês de peixe na costa de Setúbal. Em 
minha opinião, é isso motivado por 
duas causas: os deficientes métodos em-
pregados pelos marítimos e a excessiva 
pesca que ultimamente se tem feito em 
todo o litoral português, do que resul-
tou o rápido empobrecimento das nos-

* Tr éU i 
.. .» -• •qqf 
triais fabricar.. . 

Jatai 
verão, 

0 
i 'c. 

peixe. Nesta ocasião apareceu um indi-
víduo não filiado nessa secção, e que já 
devia importantes quantias aos maríti-
mos, que na lota adquiri^ uma consi-
derável porção de sardinha, pagando-a 
com um cheque falso. 

— Que se passou depois? 
—Os marítimos foram convidados 

para uma reunião que se efectuou pre-
cisamente no dia em que se encontra-
vam no cais 28 barcos carregados de 
sardinha. Após três horas de discussão, 
foi por mim apresentada uma proposta, 
cujo espírito era o seguinte: os maríti-
mos venderiam aquele peixe nas condi-
ções anteriores, fiando qualquer porção 

PELA POLÍTICA 
rm-mi—Mii1 *"""'—•nm 

N o p a l c o p a r l a m e n t a r 

Projecta-se dispensar aos 

alunos de medicina a 

apresentação d e tese 

stando-se 
assim para a ép. .. ém que o rendi-
mento piscatório da costa de Setúbal é 
maior: de Setembro em diante. Devido 
a isso, quási todos os fabricantes teem 
uma percentagem importante do seu ca-
pital empregado en; consideráveis quan-
tidades de latas vasias, tudo indicando 
que uma enorme crise se aproxima-
va. 

—iE que fizeraiii então os indus-
triais? 

—Prevendo essa crise, e querendo evi-
tá-la, preguntarara às classes operárias 
da conserva se se importavam de tra-
balhar com peixe importado doutros 
pontos do país, ficando combinado que 
essa importação se fizesse por via ter-
restre. 

—iNisso é que e tá a origem do con-
flito? 

—Sim, nisto é qse está a origem do 
conflito. Os marítimos reuniram, então, 
jnntamente com as classes de terra e 

caso —a êste caso típico de colaboração j declararam, por .ntermédio do presi-
de classes. Jouhaux nega essa colabora-
ção evidente e jura que parte em desa-
cordo com o governo — o qual paga, 
porém, as passagens ao3 cinco delega-
dos!. . . . 

íi'f"?fa hnrv trírrim. «m l̂otler cum-
plicidade, qualquer coritacto com 
govêrnos, sobretudo com aqueles que 
dirigem o feroz ataque à revolução on-
de quer que ela surja, é a maior das 
abjecções. Os que sem vergonha ace-
dem a convites oficiais e servem com-
placentemente de i.istrumentoss vis nas 
mãos ensangüentadas dos estrangula-
dores da Rússia socialista merecem o des-
prêzo do proletariado consciente e a 
severa condenação que lhes vem de 
Moscóvia. 

Com efeito, o Temps de 24 de Outu-
bro reproduz algumas passagens duma 
"proclamação aos operários" radiogra-
fada de Moscóvia a propósito da Con-
ferência de Washington: 

«Esses despeziveis . escravos esquece-
ram-se de que, se indivíduos podem 
aceitar presentes e gorgetas, uma classe 
inteira é que não pode receber espórtu-
las. A flexibilidade da espinha consti-

dente do seu sindicato, que o peixe vin-
do de fora, inclusi í de Lisboa, em na-
da afectava a sua asse e que, port ••-
to, as outras classe tomassem as d • 
perações que enier* "em. Porém, mn-> 
í-.r-.̂ f. T- ' -1" O i V ' • 

os; nas condições esTaoeíecicias há cêrca de 
20 anos ou seja: que O peixe comprado 
durante a semana fôsse pelos industriais 
pago ao sábado. Essa deliberação não 
se estendia a todos, mas só àqueles que 
comprassem sardinha em Lisboa. Além 
disso, que representava um rompimen-
to de hostilidades, proibiram às suas 
mulheres e filhas que trabalhassem nes-
sas fábricas. 

—iE a hostilidade dos trabalhadores 
do mar, limitou-se a isso? 

— Não. Tendo vindo peixe a Setúbal, 
colhido pelos cercos dos societários, foi 
recusado o crédito à firma Santana Ld.a, 

dti^Jlv quem 'h?-, íIcstêss? djphetêp. ficando 
meses,j incumbida lima comissão lórmada por' 

societários dos cêrcos e de industriais, 
de regularizar, de futuro, a forma de 
pagamento, a fim de se evitarem dissa-
bores para qualquer das partes. A co-
missão marítima, vendo na mii\ha pro-
posta a solução do conflito, aceitou-a, 
fazeudo a declaração de que não teriam 
os marítimos dúvida em, se os indus-
triais que lhes devem dinheiro regu-
larizassem a situação, colocá-los na si-
tuação dos seus colegas, no que diz res-
peito a crédito. Quando acabou essa 
reunião, a comissão marítima foi para 
o cais, onde os seus camaradas os de-
sacataram, isto quando já estavam ven-
didos três barcos. Em face desta atitu-
de, as classes de terra consideraram-na 
uma afronta, que entenderam repelir, 
deliberando trabalhar o peixe importa-
do por via marítima, isto em conse-
qüência da ameaça dos marítimos de 
porem os cercos em terra. 

—>Mas as autoridades marítimas não 
tentaram intervir? 

— Efectivamente, dias depois, confe-
renciando o capitão do porto com os 
delegados dos industriais e das classes 

terra, propoz a sua mediação, que 
oi aceite. Quando a tentou efectivar, 
nada conseguiu, porque os marítimos 
insistiram por íutta conferência com os 
industnaíS, quando nos, devido à sua 
intransigência, tinhamos cortado as re-
lações. Todavia, acabámos por aceitar 
uma entrevista, de que nada saiu. 

—èE a sua impressão geral sob o con-
flito, qual é? 

—Os marítimos teem pouca autori-
dade para negar a sua confiança aos in-
dustriais, pois muitas vezes, para darem 
largas aos seus prazeres, prejudicam 
sériamente não só estes, mas ainda os 
seus camaradas que trabalham na in-
dústria de conservas. Esta questão da 
pesca não é uma questão operária, mas 
sim uma questão comercial, em que uma 

acreditadíssima nas praças de Setúbal e das partes, os marítimos, arrasta para a 
Lisboa, e que sempre satisfez integral- 1 - > — i — 
mente os seus compromissos com os 
marítimos, como, aliás, êles próprios 
confessaram numa reunião realizada na 
Associação Industrial e a que assistiram 
delegados de todas as classes. Não con-

tui uma feliz particularidade de muitos cordando o representante da firma San 
leaders operários que se penduram das' 
abas da casaca de Wilson. 

representando as classes di 
terra, procurou os compradores de pei-
xe, convidaudo-os a não adquirirem o 
que pescassem os trabalhadores do 
mar. Alguns marítimos, em face disso, 
resolveram comprar esse peixe e en-
viá-lo para o mercado de I isboa 

IMtSS 

foram ontem postos etn liberdade 

Os camaradas Juliano Portões, Ricar-
do Perpetuo, José Maria de Carvalho, 
e Antônio Costa Coelho, que há dez 

vermelho e incitando os que estão alis-»:!ias chegaram do Brasil, donde foram 

..Hoje que a Liga das nações se 
tornou, aos olhos do mundo inteiro, a 
liga dos estranguladores dos povos pe-
quenos e fracos, hoje que ela se mostra 
como o centro moral da reacção inter-
nacional, hoje que ela se tornou num 
algoz da liberdade e da revolução, não 
havendo no mundo quem não sinta a 
respiração fétida desta liga de engana-
dores e sulteadores, iserá possível que 
ainda se utise convidar o proletariado a 
entrar nessa espelunca de corrupção, 
de hipocrisia e de cinismo?» 5 

Não é preciso mais! 

Os belgas reclamam a represen-
tação alemã e austríaca 

STUTTGART, 29.-0 ministro do in-
terior do ministério wurtembuiguez o 
sr. Lindeman e o ministio dos abaste-
cimentos o sr. Baumum pediram a sua 
demissão. O ministro dos cultos o sr. 
Heymam foi nomeado ministro do inte-
rior; o juiz Bolz foi nomeado ministro 
da justiça e o director governamental 
de líieber foi nomeado ministro dos 
cultos e o secretario principal dos cor-
reios foi nomeado ministro dos abaste-
cimentos.—H. 

A atitude da Rússia dos Sovíetes 
p:rante a Conferência 

MADRID, 27.-0 governo dos So-
vietes dirigiu a todos os operários do 
mundo uma proclamação redigida em 
francês na qual é apreciada nos seguin-
tes termos a conducta dos chefes socia-
listas e sindicalistas que se dirigem a 
Washington, para tomar parte na Con-
ferência do Trabalho: "Esses miseráveis 
escrávos olvidaram que os indivíduos 
podem aceitar favores e benesses, mas 
que uma classe inteira não pode rece-
be-los nem contentar-se com uma es-
mola. A flexibilidade da sua espinha 
clossal constitui uma original particula-
ridade de muitos "leaders'» operários 
que se agarram às abas da casaca de 
Wilson". 
___— -*-•<».+-—— — 

!tana Ld.a com as condições impostas, o 
peixe tornou a ser vendido a outra fir-
ma, recusando-s J as classes de terra a 
trabalhá-lo porque, a aceitar-se o pre-
cedente, isso acarretar-lhes-ia sérios 
prejuízos. Como se tornasse a repetir 
o mesmo caso na lota, visto que os ma-
rítimos continuavam mantendo as suas 
imposições, os industriais filiados na 
secção de conservas da Associação In-
dustrial resolveram não comprar mais 

fome, devido à sua pouca ponderação, 
muitas centenas de trabalhadores, não 
só das classes de terra, mas ainda da 
sua própria classe, ou sejam os maríti-
mos empregados nos cêrcos que não são 
da Associação. Terminando, dir-lhe hei 
que a escassês natural, agravada pela es-
cassês artificial, trará, clentro em breve, 
o desiquilíbrio da indústria de conser-
vas e o desaparecimento do bem estar 
que os marítimos actualmente disfru-
tam. 

Na sessão de ontem da Câmara dos 
Deputados, ficou resolvido que entras-
se em discussão, com a presença do mi-
nistro da instrução pública, um projecto 
de lei que dispensa de apresentarem te-
se os alunos de medicina que estiveram 
prestando serviço como militares em 
França e em África, e aos quais foi já 
dispensada a defesa da tese. 

Na aprovação dêste projecto tem to-
do empenho a maioria parlamentar. 
Mas tendo sido ainda anteontem rejei-
tado um projecto dando por findos os 
cursos da Escola de Guerra aos alunos 
a quem apenas faltam dois meses de 
exercício prático para sairem oficiais, 
porque à aprovação dêsse "perdão de 
acto» se opozo respectivo ministro, ale-
gando razões técnicas pelas quais se im-
PUlflla fij />),!, 'J r Í C Í 3 OS 'ü!3 UÍC3W 
que faliam para a boa preparação dos 
oficiais—depois de rejeitado êste pro-
jecto, i como poderá ser aprovado aque-
le outro que dispensa os futuros mé-
dicos de uma prova da sua competên-
cia para exercer a sua profissão? 

;Em que altura vai o in-

A questão do peixe 

Os armadores de pesca de arraste 
dirigiram à câmara, em 29 do correnti 
um requerimento solicitando que 
encetasse novas negociações àcêrca dá 
fixação do preço da venda do peixe. 

A comissão municipal de abasteci-
mentos oficiou imediatamente aos ar-
madores, convocando-os para uma reu-
nião que se efectuou anteontem pelas 
14 horas, nos paços do conselho, ence-
tando-se novas negociações para o ba 
rateamento do peixe, mostrando-se o; 
armadores dispostos a colaborar com s 
câmara na solução do problema. Na 
próxima segunda feira deverá ficar o as 
sunto liquidado. 

Gêneros impróprios para consumo 

Há dias foi carregado em Lisboa-Ros-
sio um vagon J F 3921, remessa 81158, 
composta de arroz e destinado a Cam-
panhã. Este vagon foi carregado já de 
noite e pela amostra que se colheu viu-
se sei impróprio para consumo o refe-

orr/17 Amii llm ííviçinlin Àq afu 
toridades do Porto. 

—O vagon O F 5133 seguiu com um 
darregamento de milho todo coberta 
de bicharada, cujo destino se desco-
nhece. 

— De Lisboa-Rossio para Coimbra 
seguiram 20 sacas de feijão completa-
mente avariado; a remessa leva o nú-

subsistências? 

r .. mero 39306 P. V. 
quento ao ministério das; N q raesmo e s t a d o s ?„ l l h l a r e r a e s 5 a 

39308 P. V. de Lisboa-Rossio a Paialvo. 
Estas remessas foram expedidas pela 
casa Jerónimo Martins & Filho. Este 
feijão tem saído dos entrepostos da Al-
fândega e constando existirem ali para 
mais de mil sf.cas do mesmo artigo to-
das no mesmo estado. éQuando é que 
os senhores governantes se dispõem a 

uma inspecção rigorosa a essa 

O deputado sr. Álvaro Guedes pre-
guntou qual o resultado da sindicância 
ao ministério dos abastecimentos, res-
pondendo-lhe o presidente da câmara 
que na mesa não constava coisa algu-
ma^pois que a comissão parlamentar 
de inquérito ainda não apresentara do- Pas^ar 

cumento algum sôbre o assunto. 

i Jmavotação da^câmara que 

põe em cheque o "leader» 

da maioria 

Discutia-se uma proposta de lei do 
ministro da guerra, promovendo o sr. 
Ribeiro de Carvalho ao posto de gene-
ral, por feitos praticados em Chaves, 
na defeza da Republica, o qual tinha 
parecer desfavorável da comissão par-
lamentar de guerra. Contra toda a es-
pectativa, o sr. Álvaro de Castro opoz-

LER AMANHA: - O problema 

operário em Setúbal : O que pensa-

mos àcêrca das divergências existentes 

entre as classes trabalhadoras. 

tados nos exércitos b.-ancos de Koltchak 
e Dénikin a voltarem as armas contra 
os usurpadores reaccicnários. 

Os ataques da burguesia mundial con-
tra a revolução produzem êste efeito: a 
união cada vez mais estreita entre os 
socialistas de todos os matizes, desde o 
moderado até ao anarquista. E de nada 
valem as calúnias e intrigas burguesas. 

Trabalhadores « 
lêde e propagai M 

As calúnias fla "Capital 
A Capital nada dizia ontem àcêrca 

das insidias que se atreveu a lançar a 
público; nem as prova nem se retrata. 
Não diz nada. Isto prova simplesmente 
que, ainda que de tná vontade, teve de 
engulir a infâmia. Todavia ela insinua-
va claramente no célebre artigo de 29 
do corrente: 

Dizem-nos, efectivamente, que 
a todas as c lasses sindical izadas 
foi u l t imamente enviado uma 
espécie de quest ionário, cuja 
pr incipal pregunta consisto em 
apurar-se, dado um movimento 
revolucionár io , quais as classes 
qua a ê le ader i r iam. Ao presi-
dente do pessoal da exploração 
do porto de Lisboa foi enviado 
um dêsses quest ionár ios. 

Não desmente A Capital esta afir-
mação, nem se retrata. Mas nós, que 
queremas pôr o caso completamente a 
limpo, deliberámos procurar Venâncio 
Gonçalves, presidente da Associação de 
Classe do Pessoal da Exploração do 
Porto de Lisboa, a fim de que êl 

As calúnias da Capital provocaram 
entre o pessoal da Exploração do Por-
to de Lisboa a mais justa indignação. 
A direcção da respectiva Associação en-
viou ofícios a Venâncio Gonçalves c a 
José de Melo, presidentes, respectiva-
mente, da direcção e da assemblea ge-
ral, convidando-os a comparecerem na 
próxima terça-feira na sede sindical, a 
fim de por completo se destruir a per-
versa calúnia da Capital. Depois disso, 
aquele sindicato enviará para a impren-
sa uma nota oficiosa pondo as cousas 
no seu verdadeiro lugar. 

espécie de armazéns para assambarca-
mento? 

— Continua uma porção de açúcar 
abandonada no molhe 3, em Lisboa-
Rossio, açúcar que há mais de r. és e 
meio ali foi detido. 

Bacalhau podre 

O camarada Tomás Domingo de Oli-
veira, passando ontem pelo Poço do 
Borratem, às -9,40, verificou que numa 
carrocinha de mão se estava vendendo 
bacalhau impróprio para_ consumo. 
Chamou para o caso a atenção do agen* 

-se"Taprovação'do"projectoTo'que'iem j ^ a l i d e se™Ç°' respondendo-lhe êste: 
especialmente importancia por se tratar h me!>mo deste que eu como em mmha 
da opinião do "leader, da maioria par-H*- Aquele camarada nao insistiu, par-
lamentar icebèndo de que força era o mantenedor 

A situação era, pois, critica. Se a câ-ida o r d e m Pública, 
mara rejeitasse a proposta, punha em 
cheque o autor, o ministro da guerra. 
Se a aprovasse, punha em cheque a co-
missão de guerra e o "leader» da maio-
ria. E foi isto que sucedeu. 

A câmara aprovou por grande maio- ConferencEando. 
ria a proposta do ministro. 

Por essa e por outras, já se anuncia Os sns. Ferreira de Mesquita c Fer-
por aí que não tardará a haver uma re- nando de Sousa, respectivamente dire-
composição ministerial. tores das Companhias de Caminhos de 

Caminhos de Ferro, Portuguesa e Vale 
do Vouga, estiveram ontem conferen-
ciando com o presidente do ministério 
àcêrca da execução, nas linhas das mes-
mas Companhias, do horário de traba-
lho que hoje entra en: vigor. 

Classe dos Cortadores 

E' avisada a classe que, a partir de 
hoje, deve começar o trabalho às 7 ho-
ras e terminar às 16, havends uma hora 
intercalada para a refeição. 

O Sindicato dos Cortadores confia 
que os proprietários de talhos e salchi-
charias não deixarão de cumprir o novo 
regulamento. 

Unüo dos Empregados Barbeiro» 

A comissão administrativa cTesta 
União lembra à classe que entra hoje 
em vigor o regime das 8 horas de tra-
balho, pedindo que o cumpram e o fa-
çam cumprir. Mais pede a comparêncSa 
amanhã, às 21 horas, na sede da Asso-
ciação, dos fiscais que foram nomeados 
por esta colectividade para vigiarem O 
cumprimento do dito decreto. 

União dos Empregados 
no Comércio de Lisboa 

Pelos bastidores 
A adesão do sr. Ramada Cur-

to ao P. S. P. 

Foi A Batalha o jornal que primeiro 
deu a notícia da adesão do sr. Ramada 
Curto ao socialismo indígena, referin-
do-se a uma carta por êsse político en-
viada ao directorio do Partido Demo-
crático, onde anteriormente estava fi-
liado. Essa carta veiu ontem a publico 
nalguns jornais da capital, sendo inte-
ressantes as linhas que a antecediam no 
Mundo, e que em missiva particular 
eram dirigidas ao sr. Carlos Trilho, 
director daquele jornal: 

Meu caro Trilho—Com um apertado abra-
ço que só í de despedida política, envio-te 

* e á tua nobre tribuna na imprensa, a 
que na sua data enfiei ao Diretorio. 
o meu caminho. Mudo de casa mas 
como o poeta galego dizia de Portu-

u ti 
carta 
Sigo 
digo, 
gal : 

Por mi casa que es mi casa, 
Siente el alma lo que siente, 
—Pero con que gusto miro, 
A' la casita d'en frente... 

R favor da "Bandeira 
V e r s T i e ü í i - a " 

Efectua-se amanhã, na séde 
da C. O. T., um interes ante 

festival 

Promovido por uma comissão de ami-
gos do nosso presado confrade A Ban-
deira Vermelha, realiza-se amanhã, pe-
las 14 horas, na séde da C, G. T., Cal-
çada do Combro, 38, 2.°, uma gran-
diosa festa, com um programa sur-
preendente e cheio de atractivos, cuja 
parte musical está a cargo do distinto 

de-| professor da tuna do Grupo Dramático 
darasse se eram ou não verdadeiras as Solidariedade da Construção, e Asso-

" 1 1 1 1 1 " u\?m\ 
expulsos por professarem ideas avança-
das, a bordo do paquete "Gelria", fo-
ram ontem postos em liberdade, assim 
como os camaradas José da Costa Soa-
res, Antônio de Almeida Resolvido e MADRID. 31-A situação em Barce-
José Maria Esteves, que anteontem che- i o n a ( em resultado do louck-out geral, 
garam no «Demerara», ao Tejo. anunciado para 3 de novembro próxi-

Vieram-nos saúdare afirmar-nos que, i mo, preocupa vivamente o govêrno, 
a despeito de todas, as perseguições j que àlêm disso-estâ contrariado com as 
continuarão prestando o seu concurso manobras de certos elementos, não ex-
aos que lutam pela emancipação do pro-|clusivame>ite civis que buscatu derru-
letariado. bá-lo.— H. 

afirmações, da Capital. Fomos em bus-
ca dêle* e afirmou-nos categoricamente 
não t e r recebido nenhum ques-
t ionár io . Para por completo esclare-
cermos esta questão procurámos tam-
bém o presidente da assemblea geral, 
José de Melo. que também declarou 
não ter reoebído nenhum ques-

ciação do Registo Civil sr. André Pare-
des". 

O programa escolhido para esta festa 
consta do seguinte: 

1.° Lima palestra por um conhecido 
militante operário; 2.° Um escolhido 
trecho de música; 3.° Canções sociais 
poesias, etc., etc.; 4.° Repertório do 

Todavia,—não o duvidas decerto 
cão do velho amigo é para ti e para o teu 
jornal o mesmo de sempre.—Abraça-te o 
teu velho Ramada Curto-

Que dizem a isto ? 

A ícasita d'en frente-, já adivinhaste, é o 
Velho Partido que deixo e onde tu ficas. 
Mudei de casa, porque, pessoa de gostos 
simples não sei vitfer em palacios. A casa 
nova é mais modesta, mas,—que queres tu! 
-Sinto que_ estou lá _ muito a gosto meu. q u e entra hoje em vigor o regulam en-

Oi o corâ-: i i j i * ti 

A comissão de trabalho previne os 
seus associados e a clase em geral de 

Festas operárias 
Associação da Construção 

de Seixal 
Civil 

t ionário. Portanto, A Capital men- grupo musical, 
tiu descaradamente. Sabia que men-j A comissão organizadora pede aos 
tia e não hesitou em lançar a público ai cultores da canção nacional que não 
infame atoarda. E' um jornal sem es-! foram convidados a fineza de compare-
crupulos, indigno de qualquer consi- cerem. Aos trabalhdores recomenda-
deraçâo; é um jornal que por todas as mos a comparência nesta festa cuja en-
formas procura combater o movimento 
operário, não hesitando, para isso, em 
lançar mão da calúnia. Já fica, pois, o 
operariado conhecendo o que é êsse jor-
nal, os seus processos de combate, e 
não menos edificada fica a seu respeito 
a opinião pública. 

trada é feita mediante uma cota volun-
tária. 

Passando amanhã o 7.° aniversário 
da fundação dêste sindicato, realiza-se 
pelas 11 horas, uma sessão de propagan-
da, inaugurando-se também a nova 
bandeira. Na sessão farão uso da pala-
vra delegados da U. S. O., Federação 
Nacional da Construção Civil e das As-
sociações do Seixal e arredores. 

Grupo de Instrução e Recreio 
Solidariedade Operária 

Promovida por uma comissão de so-
cios, realisa-se amanhã domingo pelas 
20 e meia horas, na séde da Associação 
dos Criados de Mêza, travessa dos In-
glezinhos, 3, 1.°, uma récita a favôr do 
cofre dêste grupo, em que toma parte a 
troupe dramática «Augusto de Carva-
lho Santana». A comissão pede a todos 
os camaradas que tenham bilhetes o fa-
vor de prestar contas até ás 14 horas de 
domingo. 

to das 8 horas de trabalho no Comér-
cio. A mesma comissão pede aos seus 
associados, que lhe participem, quer 
por escrito, quer verbalmente, qualquer 
transgressão a êsse regulamento para 
serem os transgressores enviados para 
o tribunal, como determina a lei. 

A Casa dos Trabalhadores ê uma 

aspiração pela qual todos os proletários 

1 devem interessar-se. 

Foram já iniciados os estudos pnra a 
coustniçSo duma ponie-cais em Alges. 

Segundo perece, pelo «ovo projecto s5-
bra turismo « zona norte será classificada 
'de primeira classe. 

ie FEii»m ios M i e i 

la Oarrls di Ferro 
Diz-nos o nosso informador da Ar-

cada que é ponto assente que o pessoal 
da Carris de Ferro nao irá para a gre-
ve, como tem corrido, pelo facto da 
Companhia não ter atendido as suas 
reclamações. O pessoa! deseja que o 
salário aos domingos seja duplicado e 
nesse sentido formulou a sua reclama-
ção. Dada a hipótese da Companhia 
não a atender hoje, deixarão, amanhã, 
domingo, de circular os carros, por-
quanto o pessoal não aparecerá a tra-
balhar, mas na segunda-feira, ás horas 
regulamentares, o trabalho será reto-
mado, regime que se manterá, segundo 
parece, até que a Companhia atenda a 
reclamação. 

Nas estações oficiais diz-se que tudo 
caminha para um acordo entre a Câ-
mara e a Companhia, no sentido que 
as receitas d̂ -sta possam ser aumenta-
das, para poder fazer face aos encargos 
resultantes da melhoria de salários do 
pessoal, sem que daí resulte qualquer 
aumento de tariías. 
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Diár io sindical ista 

R s e p i d e m i a s 

h Câmara Mun ic ipa l , prevendo a 
h ipó ese duma nova epidemia 
de febre pneurnónica ou de t i fo , 
vai lo tnar providências 

O sr. Alberto Tota informou era ses-
ã0da comissão executiva, que êle, ora-
!dr acompanhado de superintendente 
Io serviço de limpeza e régas da ci-
lade, procurára o sub-delegade de 
adde afim de se informar do estado 
sanitário da capital e de vèr, segundo 
as declarações daquele clinico, quais as 
Cedidas que porventura seria necessá-
rio adotar. 

O sr. dr. Gonçalves Marques disse 
que no ano passado se haviam desen-
volvido duas epidemias com uma certa 
intensidade: o tifo exantemáticoeapneu-
mónica. Corria-se, pois, o perigo de 
elas se desenvolverem novamente no 
inverno próximo. A pneumónica se apa-
recer será de caráter benigno mas o 
mesmo não sucederá com o tifo exante-
mático, que, não obstante os cuidados 
havidos e dos esforços empregados pela 
brigada médica para debelar por com 
pleto uma tão grave doença, que tantas 
vitimas causou, se tem conservado em 
estado insipiente, principalmente nos 
grandes aglomerados de população, 
Perguntando ao sub-delegado de saúde 
quais as medidas profiláticas com cará-
ter urgente que entendia deveriam ser 
adotadas, aquele clinico declarou que 
se impunha que no principal fóco de 
irradiação se construísse com urgência 
um balneário provisório, com o respe-
ctivo pôsto de despiolhamento e estufa, 
para desinfecção das roupas. O fóco 
perigoso, segundo afirmou o sr. sub-de-
legádo de saúde, era o perímetro da 
cidade conhecido pelo Casal Ventoso, 
Terramotos, rua Maria Pia, Cascalhei-
ra, Alto Sete Moinhos. O orador ter-
minou por enviar para a meza a se-
guinte proposta: 

«Que sendo de urgente necessidade 
encetarem-se mcüidasf preventivas con-
tra o possível alastramento da epide-
mia do tifo exaritem.ltico e sendo certo 
que a Delegação de Saúde, informa ser 
o principal fóco da sua irradiação o 
perímetro da cidade conhecido pelo 
Casal Ventoso (parte de cima e parte 
de baixo), Terremotos, rua Maria Pia, 
Cascalheira, Alto dos Sete Moinhos, 
propônho que em qualquer destes lo-
cais se instale urgentemente um balneá-
rio provisório, com o respectivo pôsto 
de despiolhamento e estufa para desin-
fecção de roupas. 

Como a despeza a efectuar será apro-
ximadamente de 10.000S00, proponho 
mais que em observância às disposições 
legais a presente proposta transite ime-
diatamente para o Senado.» 

Vários vereadores usaram da pala-
vra para aplaudirem a proposta de Al-
berto Tota, declarando darem-lhe o 
seu voto, embora reconhecessem que 
não era à câmara que competia adotar 
medidas profiláticas para evitar epide-
mias, porquanto a higiéne da cidade 
não pertence à câmara. 

A proposta foi aprovada por unani-
midade, declarando o sr. Alberto Tota 
que, de facto, a higiéne da cidade não 
competia á câmara, mas esta, repi esen-
tando o povo de Lisboa, não podia in-
diferentemente deixar que êle fôsse vi-
timado por uma epidimia. Ainda o sr. 
Tota disse que, segundo informações 
do subdelegado de saúde, Santarém era 
um fóco intensissimo de tifo exantemá-
tico. Declarou depois o orador que ti-
nha a firme certeza de que nenhum ve-
reador do senado municipal recusaria 
o seu voto à proposta que acabava de 
apresentar e que lhe ia imediamente 
ser submetida. 

Osr. Tota participou em seguida que 
o subdelegado de saúde lhe manifesta-
ra o desgosto e mesmo relutância que 
Unha em mandar queimar as ca«ias e 
,'oupas em casas pobres, sabendo que os 
leus inquilinos ficavam sem ter onde se 
deitarem. Pedira-lhe, pois, para a ca-
mara, de colaboração com êle, intere-
cedesse junto do ministro da guerra 
para que pelo depósito militar fossem 
fornecidas enxergas e roupas aos des-
graçados que ficassem sem as que pos-
suíam, Prometera, por conhecer os sen-
timentos dos seus colegas, que a comis-
são executiva satisfaria os seus desejos. 

ll iiriio in ms Se fooo 
Maria José Rodrigues Guerra, de 16 anos, 

res dente na rua de S. Pedro dos Mártires, 
42, 2.", tendo ido com um marinheiro para 
•ma casa na rua do Socorro, êste ao che-
car ali lembrou-se de tirar as balas de 
«ma pistola, o qu3 deu origem a dispará-la 
Involuntariamente, indo o projectil passar 
íe raspão na orelha esquerda da rapariga, 
tjazendo-lhe um pequeno ferimento sem im-
portância. Depois de pensada no Banco, 
•«eguiu para casa. 

Câmara Municipal de Lisboa 
.4 questão do pão da Manu tenção 

Mi l i tar 

Em virtude das conclusões do relató-
rio elaborado pela comissão que proce-
deu á sindicância respeitante ao forne-
cimento de pão da Manutenção Militar 
aos empregados e operários munici-
pais, serviço de que estavam encarre-
gados o escriturário Antonio Luís Hor-
ta e o amanuense Olímpio Torres, a 
Comissão Executiva, por unanimidade, 
íesolveu dispensar os serviços do pri-
meiro e suspender o segundo por 120 
dias, incluindo a suspensão já sofrida, 
devendo este empregado entrar no co-
fre municipal com a quantia de 140 es-
cudos de ordenados que recebeu por 
serviços na vencia do pão que foram de 
utilidade para o município. 

Um grupo de empregados da Câma-
ra procurou o presidente da Comissão 
Executiva ao qual solicitou que visto 
se ter reconhecido pela sindicancia que 
o empregado Torres apenas ththa sido 
negligente lhe fosse facilitado o paga-
mento da importância com que tinha 
de entrar permitindo-se-lhe que o fi-
zesse em prestações. 

O sr. dr. Alberto Vidal prometeu 
tratar do assunto junto da Comissão 
executiva: 

Teatro S . L u i z 
Antepenúltima representação de 

O Pé de Wleia 
Tal caminhada já fez 
O Pé ae iVteia, que até 
Causa assombro a rapidez 
Com qi:e caminha um só pé! 
Vendo-o correr tao afoito, 
Dir-se-ia que o Pó do Meia 
Tem dois, tem quatro, tem oito, 
Tem cem pés . • é centopeia! 

J W 

Inquilinos, àlertal 

Vida 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

M o r t e s r e p e n t i n a s 

Um d s automóveis da Cruz Vermelha 
conduziu para o Necrotério um desconheci-
do <Jue faleceu subitamente entre Careave-
toa e Cascais. 

Aparenta ter -J0 anos, estatura baixa olhos 
claros, cabelo e bigode grizalhos e veste 
calça de cotim, casaco e colete preto às 
riscos brancas, camisa branca, botas ama-
relas e meias da mesma cor. 

Também foi conduzido para o Necrotério 
irn indivíduo que faleceu subitamente numa 
n; ruas da Baixa, e que parece chamar-se 

SimSo Francisco Rodrigues. 

Belezas da lei do inqu i l ina to 

Mais uma proesa dum senhorio, 
transformado à última hora de vaquei-
ro em proprietário. 

E' o caso, a que já fizemos referên-
cia no nosso jornal, do sr. José Plácido 
de Almeida, novo dono do prédio n.os 

90 e 91 da rua de S. Jerónimo, ter le-
vado ao tribunal uma acção de despejo 
contra o inquilino que habita a loja do 
referido prédio há 25 anos, a pretexto 
de que lhe não pagára as rendas dos 
mêses de Agosto e Setembro, no tempo 
devido. Ora, tudo isto é falso, porquan-
to o que se deu foi apenas por igno-
rância do inquilino que, em vez de de-
positar as importâncias que, por etn-
birração, o senhorio não quiz receber, 
ficou com elas em casa, o que motivou 
a esperteza do furibundo senhorio, que 
logo premeditou pô-lo na rua, para au-
mentar os seus proventos. Anteontem te-
ve a queixa o seu epílogo, pois apare-
ceram na loja da rua de S. Jerónimo 
alguns policias que puzeram na rua os 
trastes do locatário, que agora, dada a 

i crise das habitações, nã^ tem para on-
;de ir. Belezas da lei do inquilinato. 
I Mas quando acabaremos nós com 
isto! 

Uma façanha dum desses "bene-
mr£t ÜU3'' t i i l a i I ZO i 

Na travessa de Santo Antônio, á Gra-
ça, existe um prédio, que ocupa os nú-
meros 21 a 25, que há pouco foi com-
prado por um sr. Delgado, pela quan-
tia de 6 contos. Esse indivíduo, é pro-
prietário de várias mercearias e, antes 
de comprar o prédio em questão, tinha 
alugado uma pai te, onde iam ficar os 
caixeiros dos seus estabelecimentos, 
pelo que pagava uma renda mensal de 
5 escudos. Pois agera, que é o proprie-

tário, mandou sair os caixeiros, alugari-
; do os compartimentos que eles ocupa-
jvam por 16 escudos, obrigando-se ain-
: da o novo inquilino a fazer obras, por-
i que os antigos locatarios deixaram os 
I vários compartimentos na maior itnun-
dicie. 

E venham para cá dizer que a explo-
ração que se está fazendo com a habi-
tação, não é caso para desatarmos a 
gritar ó da guarda, a plenos pulmões! 

Um senhorio desumano 

Na rua Sabino de Souza, num pré-
dio de um carvoeiro, conhecido pelo 
Romão, residia o trabalhador do cemi-
tério do Alto de S. João, Mafaldino da 
Graça, sua mulher Ataria da Conceição 
Graça e duas filhas, Albertina, de 18 
anos e Palmira de 17. Tendo-se o Gra-

tça, por dificuldade da vida atrazado no 
pagamento da renda da casa, o senho-
rio despediu-o, e dando por esmola um 

i páteo descoberto para pôr a mobília e 
ali ficar aquela infeliz família. 

Toda a visinhança não gostou da 
acção do miserável senhorio, e tantas 
coisas se disse do carvoeiro, que êst°, 
sem dó nem consciência os pôs fóra do 
páteo, indo a pobre família dormir ao 
relento com a mobília para o fundo da 
referida rua, causando êste facto uni 
espetáculo doloroso. 

No caso devia ter intervido a poli-
cia, mas esta ainda não deu providên-
cias, pois apenas se preocupa em per-
seguir os operários conscientes. 

Perseguições 
governamentais 

Comissão Pró-Presos por questões sociais 

Tratou ontem, esta comissão, da si-
tuação dos camaradas presos, tendo 
ido, de tarde, uma sub-cotnissão ao en-
contro do director da polícia de segu-
rança do Estado, a quem mostrou um 
documento da comissão municipal re-
publicana da Nazaré, que protesta con-
tra a arbitrariedade praticada pelo 
administrador para com o camarada 
José Maria Robalo Júnior, esperando 
esfa comissão que o referido camarad:. 
seja hoje remetido para aquela local! 
dade. 

Esta comissão recebeu da Associação 
dos Carpinteiros a quantia de 10S00 
com destino aos camaradas expulsos do 
Brazil e que ontem.foram restituidos à 
liberdade. 

Recebeu também, como auxílio, §50 
de rural Salema; da Associação dos 
Cortadores de Lisboa, 6$15, provenitn 
tes de uma quete efectuada na sessão 
do dia 30; de Qaudio V. Lourenço, 
1S00; de A. P. A., 1$00; de Alberto 
Mullêt, $50 e de Francisco Lopes de 
Sousa, $50. 

Recebeu procuração passada ao dr. 
Sobral de Campos, para tratar da de-
feza dos camaradas rurais do Vale de 
S. Tiago, dos quais já cinco camaradas 
se afiançaram, restando actualmente na 
cadeia de Odmira 11 camaradas, para 
satisfação da burguezia local. 

Foi restituido á liberdade o camara-
da Antônio Pereira. 

Reúne hoje, às 21, esta comissão. 

Em I berdade 

Foram .hontem responder, sendo 
absolvidos, os quatro camaradas que 
foram espancados na Calçada do Car-
mo por alguns guardas republicanos, 
pelo simples motivo de um dos prêsos 
dizer para o outro. "Habitua-te a co-
nhecer o toque, porque brevemente lá 
estarêmos na trópa.» 

Por cantarem a «Internacional» 

No calabouço n.° 7, do govêrno ci-
vil, encontram-se presos desde segunda-
feira os camaradas Carlos Pedro, pe-
dreiro; Teles Pacheco, carpinteiro e 

| Manuel Tristâo, sapateiro. São pela po-
; lícia, acusados de terem dado vivas á 
Revolução Social e cantado a Interna-
cional. Vè-se pois, que os governantes 
continuam perseguindo por todas as 
fôrmas os trabalhadores organizados. 
Quando terminará este estado de coi-

•sas? 

Classes Gráficas—Reuniu ontem a 
comissão de melhoramentos das classes 
gráficas, tendo recebido várias adesões 
ao seu empreendimento, o que prova 
que a classe aceitou de bom grado a 
sua constituição. 

Estão sendo distribuídos manifestos 
aos gráficos em que a comissão esboça 
muito co de leve as suas intenções, sen-
do de esperar que a classe as tome na 
devida consideração. Juntamente estão 
sendo distribuídas umas listas para a 
inscrição de todos os trabalhadores da . 
grafia, que se destina a trabalhos futu- trabalhos de importância. 
ros, para os quais essa inscrição se tor-
na indispensável. 

Empregados de Livrarias —A as-
semblea desta classe, tendo reunido on-
tem em sessão magna, na sede da Asso-
ciação dos "Caixeiros de Lisboa, resol-
veu o seguinte: 

Dar, oor agora, findo os seus traba-
lhos do movimento pró-aumento de sa-
lário, satisfazendo-se com os aumentos 
efectuados; 

Oficiar à direcção dos Caixeiros, agra-
decendo-lhe o esforço dispensado com 
o movimento; 

Congratular-se com a imprensa que 
a coadjuvou na propaganda das suas 
reivindicações; 

Delegações e representantes do Sul e 
Sueste. Nesta mesma reunião, tratar-se-
há de recompor i comissão organiza-
dora do Congresso Ferroviário, cujos 
membros nomeados tomarão imediata-
mente posse. 

Un ião dosy Sndicatos Operár ios 
de Lisboa.-JRame hoje, pelas 21 ho-
ras, a corniffio administrativa, para as-
suntos urge*esí^ , 

" i i i i l í i Ti" 'TMft j da Indústr ia 
Mobi l iár ia .—A comissão organizado-
ra reúne na terça-ieira, às 20 horas, 
juntamente com os delegados das asso-
ciações de Lisboa, a fim de se iniciarem 

Marceneiros.—Por falta de núme-
ro, não teuniu a comissão de melhora-
mentos, que é novamente convocada 

L J o y d G e c r g e 

b r i í â n i c o s -
quer travar batalha com os trabalhistas 
Os mineiros insistem pela nacionali-

sação das minas 
L O W O R E S , 3 0 . — O g o v ê r n o L layd G e o r g * es t á na d i spos i ç ão 

Snglea 63tá se p r e p a r a n d o para jc ie c o m b a t e r a g reve po l í t i ca 
do i t s r p o r t e r r a o p ro j eo to da po r t odos os me i o s ao seu al-
nac i ona l l s a ç áo das m i n a s de 
carvf io, o ma i s t a r d a r no maz 
do J a ne i r o p r ó x i m o . O p r ó p r i o 
g ovê r no sabe per fo<?amente 

para a próxima terça-feira. Se não c o m - ; m i n e i r o s p r e t e n d a m 
p r ovoca r u m a g r e v e go r a ! nas 
m i n a s p a r a o o b r i g a r á nacio-
na l iseção , o t e m e q ue o u t r a s 
i ndus t r i a s d e c l a r e m g r e v e po r 
so l idar iedade . 

parecerem todos-es seus componentes, 
tomar-se-hão, apesar disso, as necessá-
rias deliberações. -

Pedreiros.—Convidam-se as obras 
e as secções a enviarem cada uma um 
delegado a uma importante reunião 
que hoje se efeetua pelas 17 horas e 
que bastante interesse reveste para a DUBLIN, 30.—A "Gazeta de Da 
classe. * | blin« publicou um decreto, assinado 

Inscritos Marít imos. - A a s s e m - c o m a n d a n t e geral, proibindo e su-
bida. geral reúne hoje, pelas 19 horas, Primindo, dentro do condado de Du-
para tomar conhecimento_ das démar-1 q 4 j j o m e r u l e » é 

cance , c on t a ndo c o m o apo io de 
c e r t o s e l e m e n t o s do gab ine te , 
q u e dese jem t r a v a r b a t a l h a c o m 
o t r a b a l h i s m o e que se opõ9m 
a ma i s c once s s õe s . 

P o r o u t r o lado, R o b e r t o Smi l-
lle, " l e a d e r " dos t r aba l h i s t a s , 
dese ja d e m o n s t r a r a f o r ç a co 
t r a b a l h i s m o , i ns i s t i ndo s ô b r e a 
n ac i ona l i seção .—Radio. 

A repressão do separatismo irlandês 

blin, toda a espécie de organisações 
«sinn-feiners», casinos, ligas, gaeíicas 
e voluntários irlandeses.—Radio. 

A porra vermelha 

, , . ches relativas a aumento de salários el 
Acatar as resoluções da Assoctaçao r ações, assim como para tomar resolu-i LONDRES, 31.-Segundo o Sunday 

dos caixeiros e comissão mixta, no que 
diz respeito ao decreto 5:516 sôbre ho-
rário de trabalho. 

Secção da Construção Civil de 
Pa lma . — A comissão de propaganda 
apreciou um artigo da Batalha acêrca 
do aumento das rendas, resolvendo 
efectuar três sessões de protesto contra 
a ganância dos senhorios. 

A primeira celebrar-se-há no dia 6. - re«t»ai 
na sede desta secçao, rua da Benefieên- p V ^ . 
cia, 15-B, ao Rêgo; a segunda no dia 11, a K "" 
na sede da Associação dos Rurais de 
Lisboa, no Campo Giande, 348, d., e a 
terceira no dia 14, em Campolide, em 
local oportunamente anunciado. 

Também resolveu protestar contra as 
insinuações da Capital e declarar que 
na sua sede não se teem efectuado 
quaisquer sessões secretas. 

S indicato Único da Indústr ia 
Mobi l i ár ia . —Continua a comissão or-
ganisadora do Sindicato Único das 
Classes Mobiliárias de Lisboa, receben-
do de associações da indústria de todo 
o país o seu apoio para a constituição 
desta útilissirna instituição. Tendo já as 
Associações Mobiliárias de Lisboa no-

ções sôbre o horário de trabalho. 

Saudaçãados 
ISS HEIflBIU 11135 

No Congresso socialista de Bolonha, 
foi lida a seguin e saudação da Comis-

' 'tijmmios 9bviêtes 

de novo adiado 
mas espera a Informação da comissão 
sôbre a comissão federal, presidida por 
Opeaker. Com isto o «Home rule» so-
freu um novo adiamento.—Radio. 

d i f i g i á h ; 

1marafas! 

Times, a comissão do gabinete que 
examinou o problema da Irlanda pre-
para, nao um novo projecto de lei, 

Os negros da União Sul-Africana reclamam a igualdade 
de raças 

LONDRES, 30.—Celebrou-se um co-
mido no club nacional liberal das ra-

"Caros camaradas! — Aproveitamos 
um ensejo na esperança de que cheguem 
até vós estas poucas palavras. Em no-
me de toda a Rússia operária e campo-
nesa, da Rússia dos dois gloriosos anos 
de revolução comunista, enviamos uma 
saudação aos camaradas do Partido So-
cialista Italiano, ao Congresso daquele 
partido que foi um dos raros que per-
maneceram fiéis à Internacional, con-
trários à loucura guerreira, sãos e vi-
vos no espírito combativo do comunis-
mo de Marx e Engsls. 

Soubemos da vossa nobre e corajosa 
iniciativa para ajudar a nossa república 
socialista; mas checaram-nos aos ouvi-
dos poucos pormeríores da vossa greve 

meado os seus delegados a esta comis-gerai de 20 e 21 de Julho, de óptimo 
são, deliberou ativar os seus trabalhos, êxito, em favor da República dos So-
a fim de muito em breve ficar organr-
sado em Lisboa o Sindicato Único, pa-
ra o que já conta com o valioso con-
curso da maioria das associações da in-
aústria, de Lisboa. 

Junto dos sirgueiros já foram enceta-
dos trabalhos tendentes ao seu ingresso 
no Sindicato Único, devendo breve-
mente fazer-se o mesmo junto dosdou-
radores, moldureiros e bagueteiros. 

Convida-se o sindicato dos Cocheiros 
a nomear os delegadas a esta comissão. 

Barbeiros.—Continuam funcionan-
do os postos de barbear que estão ins-
talados na sede dêste Sindicato, na C. 
O. T. e na Federação da Indústria Mo-
biliária. Apelamos para todo o opera-
riado que recorra a estes postos. 

C O N V O C A Ç Õ E S 

Sindicato Único Meta lúrg ico — 
Por este Sindicato, obedecendo a uma 
resolução dos corpos gerêntes, tem sido 
enviada a todos os sindicatos metalúr-
gicos do país uma activa correspondên-
cia no sentido de se manifestarem pela 
forma mais consentanea com a lógica 
sindical, sôbre a nomeação de mais um 
delegado ao conselho confederai para 
completa representação da organisação 
metalúrgica. Por lapso, não foi indica-
da nessa correspondência a representa-
ção que a Metalurgia já tem na Confe-
deração Oeral do Trabalho, represen-
tação que já vem do Congresso de 
Coimbra e que recaiu na pretimoso e 
incansavel camarada Joaquim de Sousa, 
que por largo tempo exerceu o cargo 
cie tesoureiro na extinta V. O. N., 
atualmente exercendo o mesmo cargo 
na C. C. T. 

Lembra por isso o secretariado, a 
todos os Sindicatos da Industria a con-
veniência da presente resposta, pois 
que se a classe ainda não está organiza-
la federativamente, está contudo acti-
•ítido os seus trabalhos para que o seu 
i . , ' i : o congresso da Indústria, de-
monstre uma poderosa força sindical, 
como jà actualmente é. 

— Tendo recebido, em principio, a 
sanção do Conselho Técnico e de Me-
lhoramentos a nota de reclamações que 
uma comissão nomeada na reunião de 
Soldadorese Trabalhadores de Fabricas 
de Conservas, realizada no último do-
mingo p. p., ficou habilitada a redigir, 
para ser enviada aos industriais, são 
convidados a reunir novamente amanhã, 
às 14 horas, todos os Soldadores e Tra-
balhadores das Fábricas de Conservas 
de Lisboa, Almada, Ginjal, Mutela, 
Traíaria e Seixal; na sede do Sindicato, 
Rua da Esperança, 204, a fim de apre-
ciarem a respectiva nota, e a comissão 
se desobrigar da sua missão, enviando-a 
ao seu destino. 

—Hoje reúne a Comissão Adminis-
trativa, assim como a Sub-comissão da 
Caixa de Solidariedade. 

Serventes de Pedreiro — Convi-
dam-se os camaradas que fazem parte 
da comisão que foi nomeada para regu-
larizar a cobrança da Solidariedade nas 
obras do Parque Eduardo VII a reunir 
depois de amanhã, pelas 21 horas, para 
tratar de assuntos da máxima impor-
tância. 

Operár ios do Munic íp io .—A di-
recção reúne na segunda feira, para de-
liberar sôbre assuntos de grande urgên-
cia. 

Ferroviários da C. P.—Avisam-se 
todos os ferroviários que amanhã, pelas 
13 horas, se realiza n? séde uma assem-
bléia geral extraordinária, cuja ordem 
dos trabalhos é a seguinte: 

1.° Horas suplementares do pessoal 
de trens e máquinas; 2.° Questão dos 
demitidos e suspensões; 3.° Sôbre o 
prometido adiantamento da C. P. ao 
seu pessoal por intermédio do govêrno 
4.° Assuntos do Grupo Solidariedade 
Humana. 

Além dêstes assuntos, outros da má-
xima importância serão tratados nesta 
reunião, à qual assistem enviados das 

vietes. 
O proletariado da república russa 

esperava que o 21 de Julho marcaria o 
dia do renovamento da união verdadei-
ra e activa do proletariado europeu 
com os proletários da Rússia, empe-
nhados numa dura guerra de defesa. 

Sabeis, caros camaradas, que há dois 
anos que lutamos contra os inimigos 
burgueses que nos circundam de todos 
os lados. A nossa^jupública socialista é 
como ~Fm 

esperamos de iia dois anos para cá o 
valioso auxílio dos proletários da Eu-
ropa, porque são os governos da Eu-
ropa, da América e do Japão que ar-
mam e organizam a contra-revolução 
russa. 

Mas o proletariado russo não perde 
o ânimo. Defende-se contra os seus ini-
migos e crê que não está longe o dia 
da solidariedade proletária. O proleta-
riado russo bem sabe que todos os ope-
rários do mundo sentem e compreen-
dem que a República dos Soviet-es é 
uma primeira praça-forte das crescen-
tes forças proletárias <j que em breve, 
sob as bandeiras vermelhas da Terceira 
Internacional, se agruparão milhões de 
homens de trabalho para a conquista 
do mundo para abolição da escravidão 
capitalista, para a revolução socialista. 

Só a Terceira Internacional, na qual 
não acham lugar os renegados do socia-
lismo, os porta-vozes da burguesia, sa-
berá guiar as- massas à luta final. 

Viva o proletariado italiano! 
Viva a Terceira Internacional! 
Viva a República mundial dos Sovie-

tes! 
Pela Comissão Central 

do Partido Comunista Russo 
Nicolau BUKARIN» 

F e s t a s a s s o c i a t i v a s 

F r a g a i e i r o s e E s t i v a do r e s 

Resolveram as Associações dos Fraga-
teiros e Estivadores realizar os seus 
aniversários àmanhã, festas estas que 
serão uma manifestação de solidarieda-
de entre as classes marítimas. Nêste 
dia as duas classes não trabalharão, 
para assim poderem os seus associados 
assistir às sessões solénes. As Associa-
ções dos Descarregadores de Mar e 
Terra do Barreiro, ordenaram também 
z paralização assim como as classes 
organizadas dos Catraeiros, Moços e 
Marinheiros. Estas últimas só farão a 
baldeação dos navios até às 8 horas. O 
programa das festas é o seguinte:— Na 
Associação dos Fragateiros: Alvorada 
às 7 horas; às 13 horas, sessão soléne, 
para a qual foram convidados delega-
dos das associações marítimas; às 18 um 
acto de Folies Bergeres e em seguida 
baile. Nos Estivadores: Alvorada às 9; 
sessão soléne às 15 horas e em seguida 
concêrto musical, seguido de baile! 

g P £ V C S 

Corticeiros de Sines 
S1NES, 31. — Terminou a gréve dos 

quadradores desta localidade com vitó-
ria parcial. Os quadradores que se en-
contram em Lisboa, podem já regres-
sar. — C. 

— ^ ' 

ças de côr da África do Sul, com o fim 
dè protestar coiltra as injustiças de 
que são vitimas, 
lei de 1919. O presidente do' comício, 
mistér Charles Robert, antigo sub-se-
cretário da índia, respondesdo a mis-
ter Plaatje, orador indígena, insistiu 
nas dificuldades do govêrno da metro-
pole para intervir nos sssuntos interio-

res dum país que disfruta duma auto-
nomia tão ampla, como a União Sul-
Africana. Por uma lei votada pelo par-
lamento da União em 1913, nega-se 

em conseqüência da j aos pretos o direito de comprar terras 
a* n o su[ cja África, excéto em casos mui-

to extraordináros. O resultado disto, 
foi que muitos pretos que se dedica-
vam a cultivar pequenas propriedades 
ficaram reduzidos pouco menos ao pa-
pel de escravos.—Radio 

U m cairiunioacio do e x e r c i t o 

r u s s o impe r i a l í s t a 

da n o r t e 

ARKANGEL, 30. - A evacuação* 
tropas aliadas foi efetuada sob a pre 
ção do exercito russo, que encontròw 
pela primeira vez, ocasião de demons-
trar a sua iniciativa, passando em se-
guida, á ofensiva e levar a efeito uma 
série de brilhantes êxitos, que se não 
tinham visto durante todo o ano. 

No decurso dêste mês, o inimigo foj 
repelido de Doneza e de toda a regi&» 
-erdida em Julho último. A linha qPp 
batalha a partir da cidade de Donea 
foi avançada de 150 verstas. Ao su! 
desta cidade, as nossas tropas ocupàüf 
posições a 35 verstas ao sul de Kíest-
chenri, onde se encontrava a nossa aft^ 
tiga posição. Na linha de batalha dc. 
caminho de ferro, as tropas russas, que 
tinham ocupado a estação da Bozorvi-
raya, progrediram 100 verstas e ocupa-
ram um importante entroncamento, -
estação de Plèasetrskaya, e ao sul d'i-i 
uma série de aldeias, obrigando o ini-
migo a refugiar-se nas florestas, e aban-
donar as armas e munições, foram fel* 
tos 6.000 prisioneiros, tomaram-se nu-
merosas metralhadoras, canhões e al-
guns milliõès de cartuchos e grançlet 
quantidade de granadas. Plooseiskayá' 
servia aos bolxevistas do centro do rea-* 
bastecimento para três linhas de bata-
lha e duas estações de caminho de fer-
ro: Cnewesky e Setetscy. O inimigo 
concentrou no Dviaa 9 regimentos; 
mas todas as suas tentativas de ofensiva 
foram repelidas com grandes perdas, 
Em todas as linhas da batalha o inimi-
go recuou ou ficou iuátlvo. — Radio. 

a 

e a mm 
Vai-se combater enérg icamente , 

na Po l ô n i a , a terrível 
epidemia 

GENEBRA, 31-A Liga das Socieda-
des da Cruz Vermelha enviou recente-
mente uma missão médica à Polônia, a 
qual, depois dum inquérito, reconheceu 
a necessidade duma acção imediata 
para impedir que a epidemia do tifo se 
estenda êste inverno, não só na pró-
pria Polônia, mas através da Europa 
ocidental, pondo em perigo a Ingla-
terra e a América. Sir David Hender-
son, publicando o relatório, insiste sô-
bre a urgência duma acção combinada 
dos governos e das sociedades da Cruz 
Vermelha para vencer a epidemia. Bar-
cos transportando medicamentos e ma-
terial sanitário fornecido pelas socieda-
des da cruz vermelha Australiana e 
Americana, chegarão incessantemente a 
Dantzig, afim da epidemia ser eficás-
mente combatida na Polônia.—Rádio. 

Ha Romênia 
O chefe do govêrno transilvarto 

propõe-se inaugurar o regime 
da just iça social 

BUCAREST, 31-O sr. Maitre, chefe 
do govêrno da Transilvania pronunciou 
um grande discurso-programa em Alba-
Júlia, exprimindo que a política romena 
vai inaugurar um regimen de justiça 
social. Uma das primeiras reformas será 
sôbre os lucros da guerra e a partici-
pação dos operários nos lucros. Du-
rante o banquete que se seguiu à rece-
ção, o deputado inglez Corens Handy 
declarou que a Inglaterra auxiliará a 
indústria romena.—Rádio. 

Â C O N Q U I S T A D A S 8 H O R A S 

E' resolvido lutar energicamente pelo horário 
das 8 horas — Os deportados do Brasil entu-

siásticamente saudados 

Portugale Espanha 
O vice-consul português em Va-

lênc ia d 'Alcantara condecora-
do pelos governos dos dois 

países 

MADRiD, 31.—O govêrno espanhol 
condecorou com a cruz de cavaleiro da 
ordem de Izabel, a Católica, o sr. Ma-
nuel Puebla, vice-consul de Portugal 
em Valencia d'Alcântara, pelos serviços 
prestados a favor das relações hispano-
portuguesas. 

O sr. Puebla, que é um grande ami-
go de Portugal, foi também condecora-
do, pelo mesmo motivo, pelo govêrno 
português com o grau de cavaleiro da 
Ordem de Cristo.—Radio. 

Conforme estava anunciado, realisou-
se hontem a reunião convocada pela 
comissão mista das associações de em-
pregados no comercio, para assentar 
na atitude a tomarem perante o novo 
horário de trabalho no Comercio, Ro-
driguès Loureiro, que abriu a sessão, 
fez varias considerações sobre o decre-
to e seu regulamento, repudiando as 2 
horas estraordínarias que esta faculta 
e apresentando a seguinte moção que 
foi aprovada por aclamação: 

Considerando que entra em vigor 
amanhã 1 de Novembro, o decreto que 
concede ás classes trabalhadoras, as 8 
horas de trabalho; Considerando que 
é contra a classe dos empregados no 
comercio, que a classe patronal mais 
se tem movimentado, servindo-se de 
todos os meios, desde a mentira, até á 
influencia política de que gosam nos 
partidos burgueses, para que os empre-
gados no comercio fossem excluídos do 
mesmo decreto; Considerando que por 
deliberação do Congresso Corporativo, 
somos obrigados á conquista das 48 ho-
ras semanais; Considerando que o ar-
tigo 1 do decreto 5516 imperativamen-
te estabelece as 48 horas semanais, não 
tendo por conseguinte valor jurídico o 
artigo 2 do regulamento que estabelece 
horas suplementares. 

Os empregados no comercio reuni-
dos cm sessão magna, a convite da co-
missão mista das associações de Lisboa 
e da Federação Portuguesa dos Empre-
gados no Comercio, legitima repres' 
tante da orgauisação, e com plenos , 
deres de 70 associações de empregados 

ções do Comércio e Indústrias, publi» 
cada ontem em alguns jornais e em que 
aquelas organizações aconselham o aca-
tamento da lei e o pagamento das ho-
ras extraordinárias, que aquele, como 
os oútróí; oradores, consideram uma 
burla. 

Falaram ainda Eduardo Relvas, Ar-
tur Bastos, Franklin Leite, Bento de 
Sousa, dos Cortadores, e Bernardinò 
dos Santos, tõdós aconselhando a classe 
a não trabalhar horas extraordinárias 
nem a ácéitar a caderneta, desde que 
ela não dimane da sua organização, úni-
ca condição para ela ser aceitável e con-
vidando tod£>s os elementos disponíveis 
que se possam reunir hoje, às 19 horas, 
na séde, à rua Antonio Maria Cardoso, 
20, 1.°, para se distribuírem comissões 
de vigilância e fiscalização do decreto. 

Antes de terminar a sessão, um mem-
bro da comissão prâ-presos fez saber & 
mesa que ali se encontravam alguns ca-
maradas dos que foram últimameute 
deportados do Brasil e que, encarcera* 
dos à chegada do vapor pelas autorida-
des portuguesas, só ontem feram resti-
tuidos à liberdade. 

Foram acolhidos com a mais espod-
tattea manifestação de solidariedade, 
falando um dèles, de que n&o consegui-
mos saber o nome, que agradeceu o 
acolhimento carinhoso que The dispen-
sou aquele punhado de trabalhadores e 
.saudando em nome do proletariado bra-
sileiro os seus camaradas portugueses, 

".c'o com entusiasmo afirmações de 
_ revolucionária; as perseguições que 
yeem de sofrer, afirmou, mais lhes ra-

no Comercio do paiz. Resolvem: l.°'dicou em seu espírito a necessidade de 
Cumprir e fazer cumprir por todos os lutar pela emancipação da classe traba-
meios, o decreto que estabelece emilhadora. 
Portugal o regimen das 8 horas; 2.° j Terminada a sessão fez-se uma quete 
Aceitar, cumprir e fazer cumprir, o re-jem favor do camarada João Barbosa, 
gulamento do mesmo decreto, excepto1 que se encontra doente, e que rendeu 
o seu artigo 2 que repudiam energica- 8$6õ. 
mente; 3.° Caso se efetive a ameaça 
patronal encerrando os estabelecimen-
tos como protesto á execução do De-
creto, os empregados no comercio com-
prometem-se a não retomar o trabalho, 
enquanto não lhes forem dadas instru-
ções, pela comissão mista, instruções 
que são a garantia segura da indepen-
dencia da classe. 

Em seguida, falou João F. Cabecinha, 
criticando a nota oficiosa das Associa-

Comissão mixta das Associcçõeí 
de Empregados no Comerc io 

Esta comissão reúne na sua máxima 
força hoje, na sede da Associacâo dos 
Caixeiros, logo que fechem os estabe-
lecimentos, pelas 19 horas, a fim de 
se constituírem comissões de vigilância, 
para fiscalizarem o cumprimento do 
decreto que estabelece as 8 horas de 
trabalho no comércio. 

José Marta Robalo 
Como é do conhecimento dos nossos 

leitores, o camarada José Maria Robalo 
Júnior, dedicado correspondente, da 
Batalha na Nazaré, foi, há dias, após 
uma sessão de protesto contra a cares-
tia da vida, preso pela autoridade ad-
ministrativa. Pois foi tam arbitrária es-
sa detenção, de tal forma eia revoltou 
os homens de consciência sã, que pela 
comissão municipal republicana da Na-
zaré foi enviado o seguinte oficio no di-
rector da policia de segurança do Es-
tado : 

B r o v e i m a f á t a 
In justa determinação dum in-

dustrial 

Acerca da notícia que publicamos com 
esta epígrafe e sub-epigrafe, escreve-nos 
a firma Paiva & C.a, alvejada numa lo-
cal, dizendo-nos ser menos verdadeiro 
ter baixado o preço na mão d'obra em 
qualquer dos calibres, pois que o que 
se tem fabricado, é 21"' 10x10 a Só3, 
cujos preços mantenho, assim como to-
dos os outros; à excessão do 8x9 que 
era de $24 e passa a $32 com 40 u[0. 

FACTOS DIVERSOS 

• I S I S SfflMSIlS 

Os abaixo assinados, membros em exer-
cido da Comissão Municipal Republicana 
da Nazaré, «teclaram que nao são solida-! 
rios com o procedimento da autoridade ad-
ministrativa enviando o cidadão Jos i Ma-j 
ria Robalo Júnior à policia d i Segnran ] Por acordo do conselho de ministros 
do listado, não obstante aclinr-?m neceò-iá- firam rosoltfldos os recursos interpostos 
rio e justa u intarflenç5o da .aasníu auíori-lpeios seguintes funcionários, que haviam 
dade cm tud.) que possa contribuir pnra a,sido castigados por terem hostilizado a Re-
manutenção da ordem sócia', sem com tudo 1 pública : 
se chegar aos extremos da agora, que só. Terceiro oficiai do quadro telégrafo pos-
alarroam a opin fio pública _e causam o mau tal Jiíiq.iim Dias de Sousa, mandado apre-

" " ' " "' ' Mes-
postal de 
boletinei-

Per-
dos correios da servente 

'I 

VnMo da~ Juventudes Sindicalistas de 
Portugal. -Continuam-se a receber donati-
vos para o í jovens que se encontram pre-
sos. Reúne hoje o Conselho Central desta 
União, pedindo-se a comparêncJa de todos 
os delegados, em virtude da imponência 
dos nssuitíos a tratar. 

p t á e Í T q u £ T m a n q u * V a « ° camarada José Robalo, reco-j 0 sr. Antônio José Corrêa, 1.» oficial do 
te abe-ia na assemblec do Pessoal tu> car-lnheceu a arbitrariedade dessa d it n :íO, ministério do trabalho, pediu a demissão 
ris de Lisboa. Iestando nó c i n f e rnados de om>- presidente da comissão encarregada da 

Industria do Mobiliário. - Rcune segurai I d „ u „ . „ .i-,,1-, „ , , . ., . , 0 transferencia de operários, pa-
feira, a comissão administrativa d (Me lm- i WDa iO v i ser r^nviaao para a ín jz j- r., ^ ]„ iv,a ndo nomeado por portaria de 
cieo. 'ré, onde o libertarão. 

„ ,. , . , .reirs da áiiva 
O director da policia de segunmç.i nsesm i cidade. 

do Estado, que tem sido procurado pe-j 
| ]a comissão Pró-Presos por Questõe 
! Sociais, que lhe tem reclamado a lib:r O e ü i i í i n d o - s e 

lmvia 
Si uo atós ccr.-eute, conforme noticiámos. 

J U I Z E S E R É U S 

No 1.° distrito criminal em audiência com 
intervenção de juri, presidida pelo juis dr. 
Teixeira Coelho, representando o ministé-
rio público o dr. Castro Lopes e na acusa-
ção particular o dr. Ramos da Costa que se 
fez substituir pelo dr. Herlander Riíjeiro, 
que foi ao julgamento sómente para o adiar, 
o que não levou a efeito sendo advogado dos 
réus o dr. Carlos Borges, de Santarém, re-
querendo para que se enterrompesse a au-
diência por 60 minutos para dar conhecimen-
to ao advogado da parte que ela proseguia 
e assim responderam: Antônio Joaquim da 
Silva Marque^ Antônio Rodrigues Paivoto 
e T.eodoro Dffls de Abreu, acusados de na 
qualidade de testemunhas num processo que 
correu os seus termos pelo Tribunal i » 
Comércio desta comarca e em que era au-
tor Cláudio da Mota Abreu e reus dr. Ma-
nuel da Silva dos Santos Reis, agora quei-
xoso e sua esposa. Os arguidos negaram o 
crime e a acuíaç9o foi destruída pela defe-
sa sendo finalmente os réus absolvidos e o 
autor dr. Santos Reis, condenado nas cus-
tas e selos do processo. 

" E R A ' N O Y A " 

Será provisoriamente trimensal, devendo 
depois passar a ser sepianal, o novo órgão 
que a organização dos empregados do co-
mércio de Lisboa vai publicar com o título 
acima. 

A sua saída sarâ nos dias 5, 15 e 25 de 
cada mês, devendo o primeiro número sair 
no próximo dia 5. 

Continua a subscrição de acções de 3 es-
cudo na administração, Rua Antônio Maria • 
Cardoso, 20, onde todas as noites se encon-
tra tam membro da comissão organizadora. 

A redacç3o, 119 desejo de dar um nótt» 
ciário o mais complfctô possível do movi-
mento da classe em todo o país aceita ror-
reapondentee em todas as loeaJHtuU ;.. 
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CONTOS DE «A BATALHA» 

0 

p o R o 

A isocronotnia do tic-tac dum des-;mandasse meter na cadeia, colocar-te-
pertador assente em um elegante è/a-jhia os teus personagens e exemplos, de-
gere de madeira incrustada contrastava j lineados nas tiras de papel paeiente-
coni as ressacas dos meus pensamentos, mente escritas, no prego de uma sent;-
redemoinhando no meu crânfo em fogo. na . . . 
A pequena e irrequieta chama da veia, —Se tal suceder, editarei o meu con-
hirta no gargalo de uma garrafa a ser- to e espalha-lo-hei p;las multidões... 

'sido 

vir de castiçal, consumia lentamente a 
falsificada stearina. Antes de me deitar, 
depois de trabalhar duramente para o 
patrão, tinha o hábito de lèr um pouco, 
abrindo clareiras de luz entre as trevas 
do meu cérebro que a sociedade des-
prezou, não o examinando, nem o cul-
tivando. iPara quê? A sociedade pre-
cisa de brutos, quanto mais refinados 
melhor, porque é nêles que reside o pouco 
seu apoio, a sua garantia, a sua força, |gaçõ 
Para não fugir à regra cotidiana, sa-
quei de um iivro, poisado em quatro 
tábuas à guisa de estante improvisada, 
coberto de pó e calica, pois o reboco 
da parede, a desfazer-se, ameaçava cair 
iodo em pêso no meio do quarto-cela. 
Era um volume de Vitor Hugo, O Ho-
mem que Ri; e quando ia deliciar-me 
com a leitura das páginas em que Gwin-
plaine, lançando um olhar retrospecti-
vo pelos seus sofrimentos, pela sua dôr 
e pelo seu passado de vendido aos com-
prachicos, que lhe afivelaram ao rosto 
a perpétua masca ridetis, esbofeteia im-
placavelmente, dentro do seu próprio 
reduto, a aristocracia, a rialeza inspi-
rada na divindade, os lorcls, os senho-
res, os dominadores da Grã-Bretanha, 
defendendo os pobres, os miseráveis, 
para junto do3 quais fôra arremessado, 
desde a tenra idade de dois anos, pelo 
tirano e seqüestrador Jaques II —quan-
do ia deliciar-me com tam soberbas e 
sublimes pá-ijinas, que evoc; 
pei.i de dòr e um gesto d 

Nunca é trabalho em vão. . . 
Ouvi uma gargalhada, menos violenta 

que a primeira. E, apôs um curto silên-
cio, passando pMa rninha imaginação 
doentia visões cruéis de desesperados a 
pedirem pão e felicidade, o fantasma 
arengou: 

— iAs multidões!... Elas pouco caso 
teem feito dos vossos ditirambos e 

teem reparado nas vossas abne-
s. Os mártires da ideologia teem 
pouco, ou nada, correspondidos 

nos seus esforços, cujo estoicismo sa-

Reúne a U- S. O. P.—O secretário geral da C. G. T. 
vai ao Porto—A Associação Comercia! dos Lo- * 
jistas quer entender-se com a U. S. O. a respeito 
da carestia. da vida—Carregadores e descarre-
gadores de terra e mar presos como bolxevis-
tas—Um protesto — Nomeação de comissões— 

Fala-se na criação de um C. j . no norte 

PORTO, 29.—Ontem, como de cos-jde Lisboa tem prestado ao proletariado, 
tume, reuniu a União dos Sindicatqsjsendo, por fim, aprovado o alvitre do 
Operários, presidindo Joaquim Godi-
nho, das Indústrias Texteis, secretaria-
do por os delegados dos Fiandeiros e 
Botoeiros. Foi lido diverso expediente, 
entre o qual os seguintes ofícios: dos 
Tecelões de seda, comunicando a fusão 
do seu sindicato com a Associação dos 
Fiteirosí dos Botoeiros dando a sua 
adesão incondicional ao movimento 
contra a carestia da vida que a U. S. 
O. projecta, brevemente, levar a efeito; 
dos Barbeiros e Cabeleireiros, parteci-

grado apenas fica recordado na impres-j l^ndo idêntica adesão; do secretário 
^ 1 * .. irarn An C^ d f qn l innar , n 3 Cll!) são negra dos livros. As multidões são 
esquecidas e incongruentes. Teem um 
imenso livro aberto diante de si onde, 
apesar de analfabetos seculares, teem 
constantemente o seu calvário doloro-
so, porque elas são o perpétuo Cristo 
legendário tornado realidade pungente. 
G seu livro, muito mais eloqüente e 
confraugedor do que todos os contos 
que possas idealizar, é o livro dos seus 
próprios mártires sofridos, das suas 
próprias dores anavalhantes, das suas 
próprias chagas abertas pelas agudas 
lanças da miséria, da fome e do luto, 
que devassam os seus lares e maltratam 
a sua prole. A sua vida miserável é 
uma animada e tormentosa novela de 
scenas fúnebremente trágicas, em que 
são, a um tempo, vítima e algoz. E to-
davia.., as multidões... continuam 

m uma epo-; crianças, brincando comsigo mesmo... 
revolta co-1 Encolerizei-me; numa convulsão ner-

lossal, entre elas — coitada!—esborra-jvótica, tremendo como se estivesse ata-
chada, deparou-se-ine uma barata queicaao pela febre das sezões, exclamei 
imprudentemente ali tora morrer. Esteifuribundo, voltado para o lado onde 
oroptero coagiu-me a raciocinar, con-jme pareceu estar o insolente: 
centrada e profundamente, principian-j —Ó sombra, ó ignoto, ó mistério, ó 
do a véi r.èle a Humanidade sofredora, (fantasma: tu mentes! 
entalada igualmente nos in-fólios das E recordei-lhe os ciclos babilónico, 
convenções que regulara o destrambe-jgreco-romauo e cristão, que morreram, 
lhado funcionamento da sociedade com; sumiram-se e fundiram-se sob o impul-
os seus códigos e projectos, o seu Deve-j so revolucionário das multidões fora de 
Haver, as suas contas-correnlcs e osisi, iluminadas pelo lampejo da Razão a 
seus borrões preventivos... jaurorear no infinito ideal. 

Febricitante, pensei escrever um con-| —Cada meio dos últimos séculos— 
to, gênero gorquiano, intentando des- prossegui—tem sido caracterizado por 
pertar a sensibilidade dum mundo quej uma revolução intelectual, assim como 
se diverte acotovelando-se, ao qual lhe!os fins teem sido notabilizados por 
apontaria a maré vasa do seu lôdo so-j acontecimentos 
ciai, cuja massa lutulenta ameaça um 

extravasar a pia do desespêro e se-

geral da C. G. T., anunciando a sua 
chegada a esta cidade no dia 2 ou 3 do 
próximo mês, a fira de assistir a uma 
reunião das direcções das Associações 
de classe do Porto, Gaia e Matosinhos 
Leça, para o que devem ser convocadas 
urgentemente; dos Marmoristas, acredi-
tando seus delegados Manuel Ferreira e 
Antônio de Sousa. O ofício dos Barbei-
ros e Cabeleireiros trazia um protesto 
enérgico contra a burla da nomeaçao 
de Alfredo Franco à conferência de 
Washington, arvorando-se falsamente 
como representante do operariado por-
tuguês. Foi apreciado, detidamente, 
um documento da Associação Comer-
cial dos Lojistas, solicitando uma co-
missão da U. S. O. para, com a direc-
ção daquela colectividade, ocupar-se da 
carestia da vida e da melhor maneira 
de a atenuar. Vários delegados alonga-
ram-se era ponderadas considerações, 
terminando por triunfar a opinião de 
que, para não acusarem a organisação 
ás intolerante e de demasiada icono-
clasta, pretendendo só o extermínio dos 
negociantes, se deve ir ao encontro, ou 
antes: aceitar a boa vontade da direcção 
da Associação Comercial dos Lojistas, 
a vêr se alguma coisa se consegue de 
útil para o trabalhador—pelo menos a 
desilusão completa, acrescentamos nós 
A C. A. ficou com plenos poderes para 
tratar do caso. 

Armando Cardoso, a seguir, referiu-
se às novas perseguições reatada pela 
polícia de segurança do tacho — per-
dão ! do 

dia 
pultar-nos a todos numa asfixia dolo-
rosa, afogando-nos, irremediavelmente, derruição da monarquia absoluta, que 
num mar de sangue. Enviá-lo-ia depois teve o seu apogeu nos fias do século 
para o jornal de. . . , não para concor-jXVII... 
rer ao concurso dos seus contos literá-i —. . .Para depois ser consentida a 
rios, na mira de um diploma de mérito, j maior vergonha do mundo no decan-
que eu desprézo, mas para, aprovei-:tado e histórico século XX, vulgo—o 
tando aquela circunstância, prodigali-1das luzes. A conflagração europeia, a 
zar aos leitores afeitos às novelas de j mortandade imensurável executada im-
amôr sangrento, de adultérios vinga-j punemente nos vastos campos da Eu-
dos, de scênas concubínas e outras lé-iropa civilizada, onde os ideais fulgem e 
rias de efeitos contraproducentes, uma a sciência rebrilha em luminárias incan-
prosa sem a técnica dos mestres em jdescentes, é uma formidável contradi-

Estado, que catrafilou os 
políticos e sociais. S e m i camaradas Gonçalves Ferreira Uria e 

a imposição das multidões não serial Alberto Timóteo da Silva, sob a estulta 
possível a ieconstituicão política da l:u-! arguição de fomentadores de greves, de 
ropa nos fins do século XVI, nem a terríveis propagandistas de ideas avan-

literatura, mas cheia de moral, de 
exemplos edificantes, não entretendo e 
embrutecendo o espírito, mas desper-
.ando-o, educaudo-o, pondo-o mais ao 
corrente da vida rial, em confronto com 
a desigualdade dos homens c das suas 
leis. Lím conto, por minúsculo que êla 
seja, assemelha-se a uma partitura de 
Mozart 011 de Beethcven; em quanto a estalou como um protesto fulminante 
música dos consagrados maestros fazjcontra as atrocidades burguesas eimpe-
desferir, nos variados instrumentos, no-; rialistas, retundindo a velha numa nova 

ção material do raciocínio humano so-
bre o Belo, o Justo, a Liberdade, a 
Emancipação Integral das multidões, 
que se dizimaram mutuamente em ho-
locausto aos seus tiranos, em vez de se 
levantarem contra éles... 

— Excepto na Hungria—acrescentei— 
e na Rússia, onde a Revolução Social 

tas perenes de harmonia, de lirismo, 
de suavidade tocante, o livro do escri-
tor faz vibrar as idéias, os pensamen-
tos, os belos conceitos, cantando-nos a 
marcha da Transformação das Coisas, 
da Revolução das Artes e das Sciências, 
dos Costumes e das Sociedades. 

Tinha já algumas linhas escritas quan-
do, de um dos cantos do meu quarto, 
onde os reflexos da vela mal tocavam, 
partiu uma gargalhada, estrídula, feno-
menal, que me fez tremer, como um 
oauie açoitado por uma rajada ventâni-
ca, e deixar cair a pena d;i mão, que 
imprimiu logo um borrão 110 linguado 
que tracejava. Na parede apenas via 
sombras buliçosas e disformes, que mais 
disformes ainda se tornavam com as 
manchas salitrosas pintadas 110 reboco 

ela huraidade das chuvas de inverno. 

sociedade de Iguais, prevista por Ba-
beuf... 

—A qual, depois de estrangulada no 
país de Bela Kun, o restante operaria-
do do mundo, apesar dos constantes e 
enternecedores apelos feitos pelos re-
volucionários russos, parece apostado 
em deixar esmagá-la no antigo império 
moscovita, permitindo a intervenção ar-
mada dos selvagens da Entente, que 
presta todo o auxílio aos amigos do 
tzarismo... 

O golpe fôra bem vibrado, e aturdiu-
me. Caí em reflexões profundas. De 
facto, o Povo 'Sofredor tinha obrigação 
de pensar mais do que o que pensa, 
rebeldando-se contra os deuses, contra 
os seus dominadores, contra os seus 
carrascos iComo os povos se deixam sões 
arrastar na voragem de tantos crimes 

çadas, de bolxevistas, enfim. Aqui exis-
te dedo oculto dos negociantes da rua 
de S. João, em conseqüência daquelas 
vítimas serem os membros mais átivos 
da sua organisação de classe, a qual 
apesar de moderna, já conseguiu algu-
mas vantagens econômicas e morais. O 
secretário geral da U. S. O. apresentou, 
a êste respeito, o seguinte protesto, 
que foi aprovado unanimemente. 

A assembléa federal da U. S. O. , alta-
mente revoltada e indignada pela forma 
como se estão perseguindo, acintosamente 
diferentes trabaihadôres, recaindo as última 
perseguições «ôbre os trabalhadores de ter 
ra e mar — protesta energicamente contra 
tal atitude abusiva, tendente á tentativa de 
extermínio das colectivades operárfas que 
já vão sabendo impôr-se altivamente ás ar-
remetidas dos inúmeros potentados que pre 
sentemente dominam o mundo. 

O delegado dos tecelões de sêda alu-
de também ás represálias dos industriais 
oferecidas contra vários operários cons-
cientes, cognominando-os de bolxevistas 
perigosos." Lucena alvitra para que a 
Associação dos Tecelões de Sêda predi-
que o boicote aos industriais que assim 
procedem; aproveitando o uso da pala-
vra declara ser precisa muita propagan-
da para que a organização se desenvol-
va e o operariado se torne mais cons-
ciente. Propõe para que seja nomeada 
uma comissão de propaganda. Após vá-
rias explicações de mais alguns delega-
dos, foi aprovada a proposta do cama-
rada Lucena, ficando a C. A. da U. S. 
O. encarregada de escolher os melhores 
elementos para constituírem a supraci-
tada comissão de propaganda, bem 
como incumbida da nomeação de uma 
outra comissão pro-prêsos por questões 
sociais, visto que aqui no Pôrto as pri-

de operários, pelo exclusivo e re-

delegado dos carpintein ^.iicando <te-
terminado que a C. A. J a u . S. O. se 
entenda sôbre o assunto com o secretá-
rio geral da C. G. T. quando êle vier a 
esta cidade. 

Antes de encerrada a sessão, o dele-
gado dos Tecelões de Sêda comunica á 
assembleia que a gréve da sua classe 
terminou com uma vitória total: 40 °Io 
de aumento nos salários e o reconheci-
mento do horário das oito horas. 

metalúrgicos e 
ún ico 

o sind cato 

O s o p e r á r i o s d a i n d ú s t r i a s o mo-

bi l iár io rec lamam aumento de 
salár io 

A convite da Comissão Pró-aumento 
de salário, reuniram as classes perten-
centes à indústria de mobiliário. Deba-
tido suficientemente o assunto, que é 
uma continuação de anteriores assem-
bléias magnas, ficou resolvido ser re-
clamado um aumento de 50°[o nos sa-
lários. 

Â Un i ão Ferro-Viária e os políti-
cos 

A propósito de umas frases proferi-
das, pelo político José Pinto Torres, no 
Congresso do P. R. P., a União Ferro-
Viária (Associação de Classe) declarou 
que nada recomendou àquele senhor 
para que defendesse o pessoal do Mi-
nho e Douro no mencionado Congres-
so político, motivo porque enviou para 
o ministro do Comércio e Conselho de 

na 
A T A L H A 
P r o v í n c i a :: : 

a greve 
-Comi-

Em assembleia geral, reuniram os 
operários metalúrgicos, presidindo João 
Pinto, secretariado por Álvaro Soares 
da Silva_ e Manuel de Almeida Soares. 
A reunião foi muita concorrida, visto 
que o primada! assunto a tratar era a 
adesão ao sindicato único. Como o de-
legado ao Congresso Operário de Coim-
bra não comparecesse, foi dispensado 
o primeiro número da ordem dos tra-
balhos, entrando imediatamente em dis-
cussão as vantagens da constituição do 
Sindicato Único Metalúrgico. Falaram 
José Fernandes Campos, Correia, Men-
des, Gomes, Amarante, e Pereira Bra-
ga. Todos os oradores se referiram lar-
gamente aos perigos da divisão das es-
pecialidades metalúrgicas, quando elas, 
bem unidas e sem rivalidades, mais iá-
cilmente se podem impôr á exploração 
patronal e caminhar pĵ t estrada con-
dutora a um futuro me! f í . Foi conde-
nada a organização antiga, que em ou-
tras épocas mais atrazadas se poderia 
admitir, mas que agora não tem razão 
de existir, atento o desenvolvimento sin-
dical da actualidade. Foi também sali-
entado o grandioso sentimento de soli-
dariedade que o Sindicato Único Meta-
lúrgico trás, coisa que então pouco 
existia; e esta moral proletária tam in-
dispensável nesta ocasião de lutas e de 
recaldeamento social, eleva-se até 110 
próprio conceito dos adversários, que 
aprendem a ter mais um pouco de res-
peito e de receio pelas massas produto-
ras e escravisádas. De resto, segundo 
os camaradas que usaram da palavra 
nesta assembleia, o Sindicato Único Me-
talúrgico vem imprimir uma certa acti-
vidade a algumas especialidades que pa-
reciam enfraquecidas ou mortas : Gal-
vanisa-as, enfortalece-as, dá-lhes vigor. 

O camarada Pereira Braga apresen-
tou a seguinte moção: 

Considerando nue dia r. dia mais se acen-
tua a opressão estabelecida pelas classes 
dominantes cor.tra as dominadas, impelindo 
os sind catos profissionais das últimas u 
sustentarem e intensificarem até unia luta 
incessante contra a tirania econômica e so-
cial ; considerando que a acíual dissemi-
nação da organização sindical por pequenos 
organismos corporativos de especialidades 
da mesma indústria nSlí tSOrréiponde ás ne-
- cessidades e, quiçá, á grandeza da luta de 
sclasses preconizada pelos modernos princí-
-pios de sindicalizaçSo proletária ; conside-
rando que autei de qualquer esboço de luta 
econômica e social se torna conveniente, 
em primeiro lugar, proceder-se á extinção 
das áreas amorfas e sem vitalidade pró pria, 
fusionando-se num sô corpo todas as suas 
poucas energias que, dispersas, isoladas, 
contribuem para que a resistfincia dos mo-
dernos potentados mais sólidamente se 
eternize ; considerando, enfim, que a orga-
nização dos Sindicatos Únicos de Indústria, 
sancionados pelo 11 Congresso Operário 
Nacional, obedece aos considerandos atrás 
apontados, e, por esta rarão suprema, nos 
merece, sem reservas, mais amplo acolhi-
mento ; proponho : I." para que esta Asso-

eoiiViBaf., so 

0 conflito gráfico — Mar.têm-se 
parcial —A atitude das patriíes-

cio público 
E' a classe gráfica uma das class s cujo 

trabalho é pior remunerado em Coimbra. A 
razão deste facto explica-se talvez pela des-
união existente até há pouco entre os tra-
balhadores ao livro e do jornal, desunião 
que, felizmente, e com grande mágua dos 
exploradores do operariado, tende a desa-
parecer para dar lugar à mais es trai ti soli-
dariedade, sem a qual nunca os explorados 
poderão fazer valer os seus direitos poster-
gados. 

Fscto é que os gráficos conimbricenses o 
maior salário que auferem é ljlO, segundo 
Vemos num manifesto que temos presente e 
que esta classe fez distribuir para elucidar 
0 público sôbre o seu movimento. A média 
dos salários é de $3.1 a $83, exactamenta o 

Administração os seguintes tele.°ramas: que auferiam antes da guerra! 
1 Teem os gráficos suportado pacientemen-

Ex.mo Sr. Ministro Comercio e Transoor-! te 
tes 
ciação 
dos Fcrio-Viarios do 
do tido conhecimento pelos jornais destolusa o custo da vida que impossível se torna 
cidade das apreciações feitas pelo sr. José suportar por mais tempo semelhante estado 
Pinto Torres, na 2." sessão do Congresso , da coisas, a não ser que um aumento de 
do Partido Kepublicano Portuguss, declara i saiário seja concedido aos que produzem, 
não ter delegado naquele senhor, pedido da modo a permitir-lhes fazer face aos pre-
de qualquer natureza que se relacione com ços actuais do3 gêneros de primeira necessi-
as sua^ afirmações referentes ao Conselho : dade. 
de Administração, do qual nada tem a cias-! Compreendendo isso, fez a respectiva co-
se no presente momento, dados pelos quais missão de melhoramentos as seguintes re-
possam acusar de menos legal 11a ingere»- clatnações aos industriais. Para os salários 
cia dos serviços Ferro-Viarios, afirmando que Variem entre Í9J a l$lü, a uniformidade 
qua se por ventura algum descontentamento j da salários para 1$S0; salários de 160 a S80, 
possa existir é apenas manifesto em meia ; para 10.30. Para os apreendizes com mais 
dúzia de intrusos que ainda almejam ser da dois anos de prática, «50 diários, 
promovidos por distinção, e quanto ás re- Apresentadas estas reclamações ao patro-

repr 
Iviinho e Douro, ten-jsuas 

que 
arremetidas, 

1 oponhat 
aumentaram por tal for-

clnmações da classe aproveitamos o ensejo 
psra elucidar v. que os mesmos apenas se 
baseiam no interesse geral economico dos 
Ferro-Viários do Estado e cujas reclama-
ções brevemente serão apresentadas por 
esta colectividade aos poderes constituídos. 
Ass.)—Presidente.» 

«Ex.01» Conselho ' de Administração dos 
Caminhos de Ferro do Estado. Rua do Co-
mercio, 49—Lisboa—União Ferro-Viária aca-
ba de enviar telegrama Ministro Comercio 
e Comunicações refutando asserções feitas 
Congresso Partido Republicano Português, 
pelo sr. José Pinto Torres, transcritas jor-
nais desta cidade, a) O presidente, Manuel 
de Sousa Pinto.» 

—Para finalizar : como a 4.a esqua-
dra de policia, da rua do Bomjardim, 
há mezes não pague o aluguer de casa, 
o senhorio respetivo intimou-a a aban-
donar o edifício, atento o calote! Se 
em vez da gente de chanfalho e da or-
dem, se tratasse de ura miserável doen-
te 011 sem trabalho, o desgraçado já há 
muito que tinha sido pôsto ao relento. 
Assim... Belo exemplo, não haja duvi-
d a . . . - C . 

Plantando c o u v e s . . . 
Dispõe o regente da escola oficial da 

estrada da Penha de França de dois 
explendidos quintais, onde, certamente 
devido á carestia da vida, plantou res-
peitável quantidade de, provavelmente, 
saborosas couves. Entretanto, as crian-
ças que ali vão receber ensino, em nú-
mero aproximadamente de 60, teem 
para recreio um minusatlo pátio que 
tem próximo os urinois, que exalam 
um odor nada agradável. A verdade 
manda Deus que se diga: o regente, 
qne se chama Assunção, é um excelen-
te professor, com justiça assim consi-
derado pelos seus colegas. 

éComo explicar, pois essa anomalia? 
E' que o sr. Assunção tem, realmente, 
muitas coisas para ensinar aos outros, 
tnas não possui a consciência da sua 
missão. 

O S Q U E M O R R E M 

I s serv iços t i n t e s 

O nevo d i r e o t o r propõe-se 
meihoeá-!os 

Tomou há pouco posse da direcção dos 
Serviços Telegráficos e Telef<5nicos da Es-
tação Central Telegráfica de Lisboa o sr. 
Lameiras, funcionário superior dos Correios 
e Telégrafos. 

Ç^Spõ adirã^incondicionahnsnte ao Sindica- s e ^ õ » ^ M d ^ n t ^ o T l S ? 

pe , 
E todavia, unia voz sobrenatural, igual j cometidos em seu próprio notne e con-
àquela que dizem ter os espíritos exis-jtra si mesmos dirigidos!... O mistério 
tentes Alêm-Vida, segundo os roman-j tirou-me, porém, da meditação, 
ces misteriosos dos célebres blaguistas, I —Meu amigo humano: Vou terminar, 
atirou-me, à queima-roupa, com estaj Escreve o teu conto, se isso teapraz, se 
irônica preguuta: te adoça o gôso espiritual decumptires 

—;Que escreves tu, ó pobre ingênuo? 
—éQuem me interrompe e onde se 

oculta o importuno?—indaguei, frio co-
mo um cadáver. 

— Amigo: pertenço ao reino da Abs-
tracção, sou invisível e tenho uma infi-
nidade de nomes que seria fastidioso 
enumerar. Dize-me: l Sôbre que tencio-
nas escrever? 

—Sôbre moral. 
—iCoin que fim? 
— Para comover a sociedade, impe-

lindo-a a olhar para o fundo das suas 
iniqnidades... 

— Desgraçado! A sociedade nunca se 
comoveu com o que tem visto pelas 
ruas, todns as horas e todos os dias, 
quanto mais com o que possas dizer no 
teu arrnzoado, sem tintas, sem côr, sem 
expre são, sem aqtieie fundo ideal e 
aquela emoção divina que mil sentimen-
talistas gastai am nas suas obras magis-
trais, sem outro resultado quenãofôsse 
o de enriquecer os livreiros e divertir 
os poucos ricos que os compraram por 
engano... Para onde escreves? 

— Para o jordal de . . . que. infeliz-
mente, é bastante lido pelo Proletaria-
do . . . 

—Oh! Esse jornal é porta-voz da bur-
guesia: não aceita a tua prosa. Vive da 
imoralidade e todo o seu encanto e in-
terôsse é alimentá-la. A mentira é a sua 
norma, a ignorância é o seu fim. Hor-
rível paradoxo! Procura sempre sepul-
tar o povo rias trevas, acendendo o fa-
cho d:t trapaliiice! E' curioso, mas é 
verdadeiro. A imprensa, a que nós cha-
mamos burguesa, não procura esclare-
cer a3 consciências, mas obliteri-las; 
ensina o que não prejudica a sociedade 
que defende, e o resto guarda para si. 
O teu escrito era um atentado às con-
venções e à ordem, uma censura à sua 
vida depravada; era um punhal bran-
dido por mãos de revoltado que vê 
muito. Ora ela defende a ordem e os 
Seus conseqüentes crimes. Considerar-
te-lria, pois, um doido,' e, se te não 

pugnante crime de serem militantes 
aetivos, já passaram á categoria supre-
ma do pão nosso de cada dia... 

Todavia, foi lembrada a conveniência 
das Associações cumprirem com o seu 
dever, auxiliando, no momento oportu-
no, todos os perseguidos, não deixando 

o teu dever! Má quem escreva mais por | morrer de miséria as suas famílias, pre-
satisfação à sua alma irreverente, sua-ijudicadas com a detenção sistemática 

do seu braço direito. Álvaro Costa, de-
legado dos carpinteiros, recorda que, 
além da comissão pró-prêsos por ques-
tões sociais, se devia reconhecer a ne-

:isfação 
visando os seus reveses morais, do que 
pela convicção de que Seja escutado e 
seguido entusiásticanunte nas suas dou-
trinas. E' um calmante ao seu nervosis-
mo cie revoltado sincero. Mas atenta 110 cessidade de se criar, a exemplos do 
que te vou dizer: As tempestades so-jsul, um conselho jurídico, com o seu 
ciais, pelo menos até agora, teem tido respectivo advogado. A discussão foi 
o seu quê de analogia com as tempes-! prolongada e interessante, evoeando-se 
tades celestes. A's vezes o globo tená-los benefícios que o Conselho Jurídico 
que parece aue vai subverter-se sob um ,. —— 

ítíoír0 dofTo;ira^S0p^la b U ^ e S k W n u m e-Stertor COn" torciante, mortal, irreparável, que o 
fim da sociedade é inevitável, que a Re-ignea luz dos raios fulminantes e asse-

diado por uma chuva terrível de água i vojUçã.o Social é invencível, conquanto, 
: ntaneamente, tenha aparências pedra que se despende das nuve..s r'r 

borisadas pelos relâmpagos sucessivos. 
Passada a borrasca, verifica-se que tu-
do ficou na mesma, porque qualquer 
incêndio, destelhamento, desabamento 
ou inundação destruidora, em nada al-
teraram a configuração e o giro da 
Terra revoluteando no espaço. As tem-
pestades sociais, isto é, as revoluções 
populares, que às vezes também pare-
cem levar tudo de varrida, derretendo 
o Passado e definitivamente sepultando 
cs Césares nos escombros de uma tira-
nia desfeita—teem estacado, antes de 
atingir o seu zenit, o seu pôsto culmi-
nante, porque as multidões, assustadas 
pela sua obra inconoclasta, duvidosas 
de si mesmas, deixam-se levar pelo can -
to da sereia de qualquer patife que se 
arvora em messias, em falso Nazareno 
redentor do mundo... voltando à escra-
vidão, amdoernizada apenas. As rèvan-
ciies inssurreccionais havidas bem pou-
co teem alterado a vida política, econô-
mica e social dos povos oprimidos. Pin-
celadela fresca na taboleta, e eis o que 
separa, o que divide o Passado do Pre-
sente... Não duvido do Futuro, mas 
desconfio muito dêle... Adeus... 

Quiz controversar; berrar uns argu-
mentos; apontar uns factos; demonstrar 
que o mundo caminha, que os povos 
avançam, aue as lulas sucedem-se, que. 

momentaneamente, tenha 
de sofocada. Mas presenti que o fantas-
ma se tinha retirado, deixando como 
que um vácuo de incertezas... 

Procurei sossegar e escrever o conto. 
Congeminei, etn miniatura, uma dra-
ma passado numa fábrica; a miséria 
numa casa ocupada por doentes tuber-
culosos; o abandono deplorável das 
criancinhas errantes e cheias de fome; 
as conseqüências de uma exploração 
ignóbil exercida no trabalho árduo das 
oficinas; os sofrimentos passados no in-
terior duma mina; a degradação das 
prostitutas geradas na desigualdade, na 
opressão e na corrupção sociais; os alu-
sos dos ricos sobre a desdita dos po-
bres; enfim, o desenrolar tristíssimo de 
uma das mil acçõcs de abominação e 
miséria, de sofrimento e dôr, de luta e 
morte, que são o apanágio glorioso da 
nossa sociedade de crimes e deboches. 

E quando me dispunha a continuar a 
obra principiada, de inspiração arden-
te, a vela consumiu-se de vez, despe-
dindo os últimos e bruxoleantes clarões 
e emergindo o quarto nas mais negras 
e arripiantes trevas. 

Deitei-me e sonhei. Sonhei com o fan-
tasma e com as suas razões apresenta-
das. . . que me iam fazendo muito m;,l 

R A V A C H O L , 

to Único das Ciasses Metilúrgicas do Pôr-
to ; 2.° pa-a qua fique desde já autorizada 
a direcção desta Associação a procedar ao 
encerramento da sua escrita, qua ficará 
convenientemente arquivada e sob a alçada 
da comissão administrativa e do Conselho 
Técnico desta classe. 

Os manipuladores de pão 

Em assembleia magna, reuniram os 
manipuladores de pão para se ocnpa-
parem das vantagens da subscrição vo-
luntária, do horário das oito horas eda 
carestia da vida. Terminada a discussão 
sôbre estes assuntos, e tomada a delibe-
ração de lutarem brevemente pelo cum-
primento integral da regulamentação 
do horário de trabalho e da adesão aoi 
movimento pró - embarétecimento dos 
gêneros, a numerosa assembleia teve 
conhecimento dos maus tratos infligi-
dos pelo proprietário da padaria Mecâ-
nica, da rua de Cedofeita, na pessoa do 
seu camarada Abílio Rodrigues, quando 
êste se dirigia a buscar utna mala que 
ali deixára. Esta proeza, auxiliada pelos 
caixeiros daquele industrial padeiro, foi 
asperamente condenada, tanto mais que 
o potentado agressor foi logo pôsto em 
liberdade pela polícia, ao passo que o 
agredido traiçoeiramente foi parar ao 
Aljube sob a arguição de bolxevisia... 
O operário espancado foi despedido da 
Padaria Mecânica por lêr A Batalha e 
outros jornais operários e por ser um 
propagandista do regime das oito horas. 
A Associação dos Manipuladores de 
Pão lavrou o seu mais veemente pro-
testo, esperando ocasião oportuna para 
responder condignamente ao proprie-
tário da Mecânica, embora, pelas nove 
horas de domingo, um grupo de mani-
puladores de pão fôsse saúdar tão va-
lente industrial com uma manifestação..., 
dê agrado, não havendo, porém, coisa 
de maior. Uma comissão procurou o 
comissário de polícia para que êle pu-
zesse em liberdade o perseguido Abílio, 
fazendo-se justiça. 

Sempre terminou a greve dos 
tecelões de seda 

Felizmente, a greve dos tecelões de 
seda, que parecia iámais ter fim, sempre 
terminou desta feita. Contribuiu para o 
seu têrmo, a flexibilidade do industrial 
Lima, que obrigou os seus colegas a 
desintrincheirarem-se da sua intransi-
gência feroz, aceitando as reclamações 
dos seus operários que, após várias pe-
ripécias grotescas, mas revoltantes, e 
algumas semanas de luta tenaz e herói-
ca, conquistaram as pretendidas 8 horas 
e os 40 °[o de aumento nos salários. Rai-
vosos, porém, os industriais exerceram 
algumas represálias sôbre diversos ope-
rários, mas a classe está na disposição 
de os fazer reconsiderar e a não deixar 
pôr os pés em ramo verde... Foi uma 
vitória que muito entusiasmou os ope-
rários tecelões de seda, os quais se con-
servarão ainda solidários para futuros 
movimentos econômicos e sociais. 

viços teiegráíicos de Lisboa, para o que 
habilitará as estações urbanas a receber e 
transmitir serviço regular. Com e3ta descen-
tralização dos serviços ficará descongestio-
nada a Central Telegráfica, acabando-se 
com as "bichas". 

Entre as reformas realizadas na Central 
Telegráfica de Lisboa, conta-se a que, por 
despacho do administrador geral dos Cor-
reios e Telégrafos, reformou o regime de 
expedição de telegramas a crédito em con-
ta corrente, o que beneficiará muito as en-
tidades bancárias, comerciais, etc., que de-
le se utiiisam 

Nos Estados Unidos 
Uí« c and i d a t o à p r e s i d ê n c i a 

que se d e c l a r a I n im i go do 
bofxev ismo e do soc i a l i smo 

NEW YORK, 28.—O senador Poin-
dexter publicou um extenso manifesto 
no qual anuncia que se apresentará 
como candidato ás próximas eleições 
presidenciais, pelo partido republicano, 
Nele declara que é contrario ao bolche-
visrno e ao socialismo e a todas as tro-
cas de forma de govêrno. 

O seu programa constitue uma de-
claração de guerra contra os sindicatos 
e contra os chefes operários que que-
rem introduzir mudanças radicais. 
Radio. 

Exposição ie crisiitios 
Na próxima terça-feira realiza-se nos 

Paços do Concelho a inauguração da 
exposição de crisântemos criados nos 
jardins e viveiros municipais. Ao acto, 
segundo se espera, deve assistir o chefe 
do Estado. 

O ma ld i t o c i ú m e 
Deve ter sido enviado para o tribunal o 

guarda nocturno da rua do Arco da Graça, 
Álvaro Gomes, rua do Terreirino, 40, 1.°, 
aue na noite de 16 do corrente tentou assassi-
nar com um tiro de pistola, Tereza da En-
carnação Martins, rua do Arco da Graça, 
41, 2.°, facto êste de que demos noticia. A 
Tereza ficou ligeiramente ferida, e o guar-
da nocturno tentou em seguida suicidar-se, 
ficando também ferido. 

abandonado o trabalho. Em resposta a „ : h o i ? ^ f e horas, na seda 
2, salientaram-se dois industriais ultra- £ê„st« f0.1 ' * s ? , l t a Catarina, 

- n. 40, um benefício a favor de um camara-
da que se encontra em precárias circuntân-
cias. 

Pede-se o auxilio de todos os camaradas, 
estando os bilhetes à Venda neste grupo. 

Grupo Recreativo -Os Regulãres" 
liza-se hoje 11a sede dêste grupo, rua PosSi» 
dónio da Silva, 35j às 20 hõrgs e meia, uma 
festa de solidariedade a favor do operário 
da construção civil Francisco Simões Gape>. 
Ia, cujo produto se destina a custear as dea-
pasas duma grave doença de sua filha, cons-
tando o espectáculo de variedades por ama-
dores do grupo "Os Regulares" e concilio 
poético por vários cultores da canção nacio-
nal. 

Abrilhanta esta simpática festa um grupa 
musical, sendo os acompanhamentos, à gui-
tarra e viola, por Américo dos Santos e 
José Dias. 

natõ, responaeu êste com uma formal recu-
sa, não reconhecendo o sindicato e não 
querendo entabolar negociações. Apenas os 
industriais Alves & Mourâo e Alberto Via-
na acharam justas as reclamações operárias, 
declarando êste último não compreender o 
motivo porque aos operários não foi ainda 
concedido êsse aumento. 

Forçada pela intransigência patronal, ou-
tro caminho não restava à comissão de me-
lhoramentos senão o da greve, tendo esta 
sido resolvida por escrutínio secreto, numa 
assemblea geral que a classe real zou em 18 
do corrente e devendo o movimento ser ini-
ciado em 20, na Casa Minerva, o que de 
fneto aconteceu, tendo o pessoal desta ofi-
cina ' 
greve. 
-reacionários, os srs. Albino Caetano e 
Fernando de Abreu, respectivamente pro-
prietários das oficinas "Tipografia Auxiliar 
de Eicritório» e «Imprensa Acadêmica-, 
que 110 mesmo dia suspenderam o seu pes-
soal como demonstração de solidariedade 
para com o proprietário da casa onde a 
acção dos grèviotas se havia feito sentir. 

Estes dois senhores esforçaram-se por ar-
rastar os restantes colegas ao lock-out, mas 
foram baldados os seus intentos e tiveram 
de desistir da sua briosa acção, tendente a 
reduzir à fome os operários em luta. 

Incapazes duma ac;ão persistente e pouco 
habituados, egoístas que são, a uma solida-
riedade de classe, por pouco tempo manti-
veram êstes dois heróis o acôrdo estabele-
cido entre ambos, começando já um deles, 
o sr. Abreu, as suas tentativas para pôr em 
laboração a sua oficina. 

Estes e outros factos, que julgamos inútil 
relatar, levam-nos à convicção de que o 
movimento grèvista tam brilhantemente en-
cetado pelos camaradas do livro, será co-
roado do melhor êxto, conseguindo êles fi-
nalmente ver satisfeitas as suas reclamações, 

A comissão da melhoramentos tenciona, 
caso o conflito náo fique solucionado até 
domingo, convidando os industriais a expli-
car ao povo de Coimbra a razão porque 
não concedem os aumentos pedidos pelos 
gráficos. 

Esta comissão tem sido incansável, tendo 
desenvolvido grande actividade e mostrado 
o maior desejo de que o conflito se não 
agráve. A fim de elucidar o público sôbre a 
marcha do movimento, foram já publicados 
três manifestos.—C. 

GÜHVIflRflES, 80-

Missão de propaganda — Novo cemitério 

—A carestia da vida 

Estiveram nesta cidade, no dia 26, três 
camaradas da construção Civil que vinham 
em missão de propaganda da sua classe, 
sendo enviados pela Federação Nacional 
da Construção Civil região do Norte. 

Por motivos imprevistos não poderam es-
tes camaradas desempenhar a missão que 
lhes foi confiada retirando por êste motivo 
com a intenção de Voltar aqui no próximo 
dia 5 de Novembro. 

Oxalá nessa ocasião os nossos camaradas 
a quem desejamos ouvir, possam ficar mais 
satisfeitos. 

—A União dos Sindicatos trabalha activa-
mente para a criação da projectada coope-
rativa de consumo. 

—Em vista de ter sido extraordinária a 
entrada de cadáveres 110 cemitério munici-
pal, que atingem em média 100 por mês, e 
porque o terreno daquele campo está quási 
todo ocupado, o vereador daquele pelouro, 
que é um socialista, apresentou uma pro-
posta na última sessão camarária, para se 
comprar um terreno anexo ao mesmo cemi-
tério, e desde já utilizar um pequeno espa-
ço que fica fora do seu gradeamento, Visto 
ser pertença do mesmo, a fim de alargar 
as suas dimensões. 

—Continua a subida e escassês dos gêne-
ros alimentícios. 

O sal, que é um gênero indispensável, 
atingiu um preço fabuloso e ameaça desa-
parecer. Dentro em pouco ficaremos todos 
desconsolados. 

O pão vendem-o a 5$00 e 5»50. 
Prepara-se grande monopólio neste gêne-

ro, 
E o govêrno não trata da cortar as azas 

aos assambarcadores 1—C. 

FALECI MEMTQg 

Faleceram e sepultam-se hoje as seguln» 
tes pessoas: 

D. Ivone Sarmento Faria, às 9, da calça* 
da do Moinho de Vento, 64; Pedro da SiK 
Va, às 15, da rua de MarVfla, pateo do cÓ« 
légiOj Alfredo Baptista, às 15, da rua Vis-
conde Santo Ambrósio, 8; José da SilV» 
Abrantes, às 10, da travessa das Mercês,' 
ai; Manuel Alves Simões, às 10, do Cartl» 
nho Debaixo da Penha, H. 

MANIFESTAÇÃO FUNEBRS 

No cemitério do Alto de S. João e.ectuot»* 
-se ontem uma manifestação fúnebre à mef, 
mória dêste inspector dos incêndios «w 
Porto. Os srs. Júlio Silva e Júlio Cardosdi, 
antigos bombeiros Voluntários de Lisboa * 
companheiros do grande bombeiro deposet 
ram 110 jazigo alguns ramos de flores nath* 
rais. Fizeram-se representar as corpot a üér 
de bombe ros voluntários do Porto e Toira i 
Vedras e o Corpo Voluntário dê SalvaçaT 
Pública. 

—O sr. César Fernandes encarregado 1 
quartel Guilherme Fernandes, á Ribeira 
Aigés, promoveu ali uma manifestação fua< 
bre á memória do seu patrono, estando rfil 
rante o dia a bandeira a meia haste, e 3. 
viaturas de material de socorros enfeitada» 
de fiores e bandeiras e o retrato do falecida 
alumiado pelas lanternas da üma das via-
turas onde foi exposto ao público e assiní 
se conserV = á até ao dia de finados. 

OBITUAR1Q 

Cadáveres inumados no dia 29 de outubro^ 
no cemitério dos Praieres: 

Carlota Maria Leal Qu!nt9o, a . ; ; 
Maria Gonzaga Ribeiro, 25 a';; VMJhcj 
Ramos, 24 a.: Cristina Rosa Pii»ap, $3 j 

Cadáveres Inumaaos no dia 29 llo ce 
rio da Ajuda: 

Irene Augusta Maqueira, S0 m.; Silvina 
Gomes, 2 e melo a-; Clariaíia Maria dá 
Costa Corrêa, 78 a.; Emilia 4a Luz Carva-
lho e Sousa, 71 a.: MarceJinò Rodrigues» 
Tavares e Silva, 56 a; Maria da F.nc ar na-
ção, 72 a.; José Maria, 69 a.; Luísa Mafià, 
66 a.; Arminda Rosa Gomes, 70 a. 

mlté-

Sociedades de Recreio 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

Entradas em 31 

Vapor francês Shmará, de Buenos Aires « 
hiate inglês, Smngghei, do Pôrto; vapor 
português Beira, de Moçambique; vapor 
francês Fait de Donanment, da Aniuerpiai 
vapor belga Irene, de Antuérpia; Vapor no-
rueguês Sontind, de Cadiz; vapor holandês 
Ynivia, da Amsterdam; vapor lialandês IVil* 
son, de Rosário; lugre dinamarquês Ator-
dotzrn, de S. John; cahique português 
Flor da Maria de Laroche. 

S a í d a s 
Vapor francês Shmaré, para Bòrdeus; va-

por brasileiro Corbire, para Sonyena; va. 
por francês, Fasí de Donanment-, para San-
tos; vapor holandês Pastoliet, para Antuér-
pia. 

TEATROS & CINEMAS 
Réclaraes 

E M S B B l e n e n l a F e s u M 
Por telegramas particulares sabe-se 

que na eleição suplementar de senador 
pela Horta foi eleito o sr. André de 
Freitas. 

Os w FOiiSin tora da lei 
Arrombaram e furturam duma mala per-

tencente a Maria da Graça Guedes, Vila 
Carlota, ao Dafundo, objectos no Valor de 
27íOO; furtaram a Manuel da Cruz Vieira, 
tripulante do galeão "Mato Grosso", surto 
no Tejo, a quantia de 85SÜ0. 

—Queixaram-se à polícia J . M. Ribeiro, 
rua Eugênio dos Santos; 43, loja, de qua 
lhe furtaram dois cortes de fazenda no va-
lor de 30$00r e João Francisco Pinheiro, 
rua Pascoal de Melo, 163, de que o burlaram 
na quantia de 55Í00. 

—Os agentes Custódio das Dôres, Antô-
nio da Costa e Henrique de Figueiredo, 
com alguns guardas cívicos, fizeram ante-
ontem das 21 às 3 horas da madrugada uma 
rusga pela Baixa e outros pontos, prenden-
do vários indivíduos que vivem de furtos. 

-Queixaram-se á policia Antônio Nunes 
Coelno Serra, proprietário dum armazém 
de bebidas 11a rua Pereira Henriques, 16, de 
que por arrombamento lhe furtaram uma 
porção de álcool e bebidas finas, tudo no 
valor de 3.200»00, e Augusto Gama Reis Pe-
reira, hospedado na rua dos Douradoures, 
202 , 3.°, de que lhe arrombaram uma mala 
que tinha no seu quarto e furtaram 60«00. 

A Amélia da Costa Veiga, rua Barata Sal-
gueiro, 29, 2." furtaram um cordão de ouro 
no Valor de 

—Vao efectuar as récitas de despedida da 
peça a Flor de Seda, que tantas enchentes 
tem dado ao Nacional. Hoje ainda sa rape-
te a encantadora comédia, em que Palmira 
Bastos tem um dos seus mais belos traba-
lhos. 

—E' o mais extraordinário dos sucessos a 
famosa revista o Pé de Meia, que ê a peça 
da moda, a peça mais popular, a peça mais 
alegre e mais divertida, cujo deslumbra-
mento e linda música excede tudo quanto 
ss tem Visto ultimamente em palcos portu-
gueses. 

—Sabido que a noite dc hoje costuma ser 
uma bela noite para teatro, aqui fica c avi-
so de que, no Trindade, para vêr a Exilada, 
é necessário aparecer cedo na bilheteira. 

—Não está ainda em condições de poder 
trabalhar, o actor Gomes, o que força a 
empresa do Apoio a adiar para a próxima 
quarta feira 6 a "première" da peça fantás-
tica 20 Milhões. Entretanto continua a afi-
xação dos complicados sceuários. 

—Pode alguém hesitar ua noite de hoje, 
noite de tradições de um passado festivo ? 
Positivamente não pode. No Avenida con-
tinua na sua espantossima carreira de 
triunfos a formidável revista Pax Armada, 
que o público já sabe do côr e cujos fados 
já se assobiam e cantam por essas ruas. 

—Contam-se as récitas pelas enchentes, 
no Ginásio, sob a hábil direcção artística 
da grande actriz Lucinda Simões. O Liber-
tino ali em scena, está obtendo um legítimo 
êxito, atraindo ao eleganie teatro as mais 
distintas famílias da nossa sociedade. Hoje 
repete-se a interessantíssima peça. 

—Mais dois esplendidos espectáculos, ho-
je, no Éden, representaedo-se a revista com 
o quadro novo Bancos e Companhias e A 
Princesa dos Dollars, que é um verdadei-
ro triunfo para todos os seus interpretes. 

—E' hoje, pelas 16 horas, que no Chiado 
Terrasse se realiza o sarau em homens gem 
ao jornal de teatros O Estrondo e dedica-
do á sociedade elegante. 

O programa, que é variado, compõe-sfl 
de duas peças em 1 acto e dois actos dé 
variedades, tomando parte artistas de todoa 
os teatros de Lisboa, entre eles Eduardo 
Brazâo, Ferreira da Silva, Lucinda Simões, 
Angela Pinto, etc. 

—Reabre hoje as suas portas o Coliseu 
dos Recreios com a mais grandiosa compa-
nhia eqüestre, acrobática, ginástica e cô-
mica que se tem formado nos últimos anoa 
e de que fazem parte os artistas mais cota-
dos de todo o mundo. 

A formidável companhia apresentará noa 
seus espectáculos os números mais sensa-
cionais. 

CARTAZ D O DIA 

As colônias a lemãs 
O 3 a i i ádos divicTrão o bo ia 

em A b r i l 

BERLIM, 20. - Segundo o Berliner 
laçeblatt, a atribuição dos mandatos 
para as colônias alemãs, parece que só 
terá iogar em Abri!. O mesmo jornal 
julga saber que entre os aüádos lia ten-
dência para não tirar completamente à 
Alemanha, que tem excesso de popula-
ção, o seu domínio tropical, que é rico 
ém matérias primas. Acrescenta ainda 
o mesmo jornal ser posnvel que a Ale-K-.' 
manha alcance da Liga tias NfçOes man-
dato para uma parte <\m àuas antigas 

Y&dios da classe baixa 

colônias.—ií 

Foram ontem julgados no govêrno civil, 
acusados de Vadiagem, Eniüia da Concei-
ção, de 33 ar.os, da Lisboa: Amélia Maria 
da Jeous, de 25 anos, de Barcelos; Raul 
pereira de Jesui, da 50 ar.os; José Luís 
Henriques, ao 37 anos, da Lisboa, e Júlio 
Abel Pereira, de 30 anos, du S. Paulo, do 
Brazil, que foram condenados u serem c.i 
tréguas ao govêrno, excepto ti Eniília da 
Conceição, que ioi mandada cm liberdade 
por se provar que estavn regenerada. 

José Luís Henriques j;i tinha sido conde-
nado por vadio, tendo fugido da Serra de 
Monsanto, quando do movimento monár-
quico. 

Foram anteontem julgados 110 govêrno civil 
03 seguintes indivíduos acusados dé vadia-
gem; Raimundo Veríssimo, de 23 anos, de 
Cezimbra; João Lopes Corrêa, de 27 anos, 
do Lisboa; Antônio Corrêa, do Barreiro; 
)'iir:ie da Silva Ara;ijo, do 17 anos, de 

i Abranies. c Américo dos Santos, de 16 
.s, de Lisboa, r-eido todos Cú;x(ar,ad03 a 

serem enfepuss no govêrno, e absolvidos 
J-okmí AntO-.io MaciifliL», de 27 anos, de Lis-

e J-.,í%íjuíi» DuartO; de IS auoa, do Um-
IrCUC 

N ACIONAL—A's 20,13—A Flor de Seda.. 
SÃO LUÍS—A's 21,30—"O Pe de Meia"-
TRINDADE.—A's 21,30.—"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,30—A representação da 

peça " O Libertino". , 
AVENIDA-A 's 21-"Paz Armada", r«* 

Vista. 
EDEN—A's 20 — Representação do qdadf» 

"Bancos e Companhias" ampliando a revU-
ta "Aqui d'El-Rei". 

A's 23 horas, " A Princesa do& Doilara". 
opereta. 

COLISEU DOS RECREIOS—A tiimü t<4-
dr3fo e Variedades. 

SAI-ÃO FOZ-A's 20,30.—Conchita Uli» 
—Tom iCsiWô-Les Jercoiis—Perla Negra. 

ÓLIMPIA—Animatografo e concérto. 
CINEMA CONDES—Aniraatógrafo e c•).-,-

CèCHÍADO TERRASSE—Aniraatógrafo « 
concerto. 

SALÃO DA' TRINDADE-Variedades • 
auímatóírafo. 

SALAO IDEAL—Animstógfafo.—A"» 20,3J 
CHANTECLEií—Anin-.utógrafa, fitas fala-

das. 
TEATRO RECREIOS EU CP .AÇA .-

Aos domingos, segundas « «Jivr.tss feiras-» 
A's 21,15—0 drama cm t actos " A Tosca". 

SALAO DOS ANJOS—A's quinvasfeuaa, 
sábados e domingos, animiatósi-alo. 

SALÃO PORTUGAL - A's M horps — 
a ni ma to ira Io. 

CASINO RECREATIVO DO MONTE.— 
A'3 quintas feiras e domingos, patlnagei», 
joao» ecttros divanimentos. 

i PHOMOTOHA—E-Jjwctaculos econcdrto» 
403 domiogon e fstr»». 
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VIII 

Celestine, com os seus dedos moles e 
flacidos, cosia à gola de um corpete 
uma tira de crêpe lisse, e um homem, 
que eu não conhecia, meio deitado sôbre 
a divan e com as pernas traçadas, olhava 
[uliette, com olhos onde brilhava o de-
sejo.. . O gaz arde, as velas brilham; 
um ramo de rosas que, nesse instante, 
acabam de trazer, confunde o seu 
perfume discreto com os odores violen-
tos do toilette! E Juliette pega numa ro-
sa, torce-lhe a haste, compõe-lhe as fo-
lhas e coloca-a na botoeira do homem, 
sorrindo ternamente... Um pequeno 
chapéu, cujas fitas pendem, ostenta-se 
ao alto de um candelabro. 

E o comboio marcha, sopra, resfol-
ga . . . A noite é sempre negra, e eu 
«fundo-me no nada. 

IX 

Deitado de bruços sôbre a duna, com 
•as cotovelos fincados na areia, a cabe-

ça apoiada nas mãos, a vista perdidaao 
longe, eu, sonho... Em frente de mim 
está o mar imenso e glauco, raiado de 
grandes 3ombras violeta, lavrado pelas 
vagas profundas, cujas cristas, baloi-
çando-se, aqui e além, embranquecem. 
E os recifes da Oamelle que, de tempos 
a tempos, descobrem as pontas som-
brias das suas rochas, enviam-me ruí-
dos surdos de canhoneio longínquo. 
Ontem, a tempestade liavia-se desenca-
deado; hoje o vento amainou, mas o 
mar não se resigna ainda com a calma-
ria. A onda avança, cresce, rola, sobe, 
sacocie as suas retorcidas crineiras de 
escuma, rebenta com fragor e cae es-
magada, aniquilada, sôbre os recifes, 
com um formidável grito de cólera. 

Apesar de o céu estar tranqüilo, o 
azul mostra-se entre farrapos de nuvens 
arrastados pelo vento, e as gaivotas 
voam muito alto no céu. As chalupas 
deixaram o pôrto; afastam-se, dimi-
nuem, dispersam-se, apagam-se, desa-
parecem. . . 

A' minha direita, dominada pelas du-
nas, a praia estende-se até Ploc'h, di-
vizando-se atraz de uma dobra de ter-
reno e sôbre um fundo de verdura tris-
te, o tecto das primeiras casas, o cam-
panário de pedra, e depois o cais, enor-
me molhe de granito, em cuja extremi-
dade se eleva o farol. . . Para além do 
cais, a vista adivinha espaços indecisos, 
praias coloridas, enseadas argenteas, 
ribas de um azul suave, polvilhadas de 
névoas e tam leves como vapores. E sem-
pre o mar, e sempre o céu, que se con-
fundem, lá ao fim, no misterioso e pun-
gente esbatido das coisas... 

A' minha esquerda, a duna. onde va 
riados arbustos ostentam corimbos d: 
flores purpurinas, termina bruscamen-
te; o- terreno eleva-se, escarpa-se, e os 
rochedos amontoam-se, escalavrados 
abrindo as guelas de cavernas ululan-
tes, ou enterrando se no mar, fenden-
do-o violentamente, como proas de na-
vios gigantes. Para além, ainda a praia; 
o mar, apertado contra a costa, bate o 
flanco dos rochedos, salta, ruge sem 
cessar, furioso e branco de espuma. E 
a costa alonga-se, golpeada, cortada de 
barrancos, minada pelo esforço eterno 
das vagas, desmoronando-se aqui em 
monstruoso caos, levantando-se acolá e 
cortando o céu em silhuetas inquieta-
doras. Por sôbre mim voam bandos de 
pintaroxos, e o vento traz-me, por sô-
bre a cólera das ondas, o queixume dos 
maçaricos reais. 

E' para aqui que todos os dias ve-
nho. . . Quer chova ou faça vento, ulule 
ou descante o mar, esteja claro ou som-
brio, eu para aqui venho... Não é por-
que êstes espectáculos me enterneçam 
ou me impressionem; não é porque eu 
receba desta natureza horrível e encan-
tadora uma consolação. Odeio esta na-
tureza; odeio o mar, odeio o céu, a nu-
vem que passa, o vento que sopra, a 
ave que esvoaça pela ar; odeio tudo 
que me cerca, e tudo que vejo, e tudo 
que escuto. Venho aqui, por hábito, im-
pelido pelo instinto que leva os animais 
para os sítios que lhes são conhecidos. 
Semelhante à lebre, cavei o meu covil 
sôbre esta areia e para aqui volto sem-
pre. . . 

Sôbre a areia ou sôbre o musgo, à som-i 

bra das florestas, no fundo das caverna^ 
ou ao sol das praias solitárias, é tudo o 
mesmo!... <Onde podo, então, o ho-
mem que sofre encontrar um abri-
go?. . . Onde^está, então, a voz que nos 
acalma?... Onde, a piedade que enxu-
ga os olhos dos que choram?... Ah! 
Eu conheço-os, os meios dias alegres, 
as alvoradas castas, as tardes pensati-
vas e as noites estreladas!... Os recôn-
ditos onde a alma se dilata, onde as 
dores se fundam. Ah! conheço-os! Mas 
para além da linha do horizonte, para 
além deste mar, não há países iguais aos 
outros?... Não há homens, arvores, 
ruídos?... Em parte alguma o repou-
so, em partj^gutna o silêncio!... Mor-
rer!. . . mas quem me diz que a lem-
brança de Juliette não irá misturar-se 
com os vermes, para me devorar?... 

Em um dia de tempestade, vi a mor-
te frente a frente, e chamei-a. Mas ela 
desviou-se... Poupou-me, a mim que 
para nada sirvo, que não sou útil a nin-
guém; a mim, para quem a vida é mais 
torturante do que a férrea golilha do 
condenado e a grilheta do forçado. E 
lavou um homem robusto, corajoso e 
bom, que uns pobres seres espera-
vam!. . . Sim, o mar, uma vez, agar-
rou-me, enlaçou-me nas suas vagas, e, 
depois, vomitou-me, vivo, sôbre um 
canto da praia, como se eu fosse indi-
gno de desaparecer nele... 

A? nuvens esfarrapam-se, cada vez 
mais brancas; o sol cae em chuva bri-
lhante sôbre o mar, cujo verde se ado-
ça em cambiantes, manchando-se deoi-
ro, tingindo-se de opala, e, junto da ri-
ba, por sôbre a linha» espumante, rnati-

jzando-se de todos os tons da rosa e do 
branco. Os reflexos do céu, que a on la 
toca no infinito, e corta em inúmeros 
traços de luz, miram-se na superfície 
tormentosa... 

Por detraz do molhe, a mastreação 
esguia de um barco, rebocado por ho-
mens alando sôbre a bolina, desliza 
lsntatiiente; depois aparece o casco, as 
velas içadas inflam, e, pouco a pouco 
o barco afasta-se, dançando sôbre as 
vagas... Ao longo da praia, que a va-
zante d es obre, vê-se um pescador 
apressado, e logo outros que chegam, 
correndo, com as pernas nuas, chapi-
nhando nas poças e levantando as pe-
dras revestidas de algas, à procura de 
cabozes e de carangueijos... O barco 
é já apenas uma nódoa pardacenta no 
horizonte, cuja linha se esbate, envol-
vendo-se em uma bruma nacarada... 
Dir-se-ia que o mar acalma... 

E há dois meses que estou aqui! . . . 
Dois meses!... Tenho percorrido os ca-
minhos, os campos, os matagais; co-
nheço todos os tufos de erva, todas as 
pedras, todas as cruzes que velam nas 
encruzilhadas... Iguala qualquer va-
gabundo, tenho dormido nos fossos, 
com os membros er.teiriçados pelo frio; 
tenho-me deitado nas rochas, sôbre ca-
mas de musgo húmido. Percorri as 
praias e as penedias, cego pela areia, 
fustigado pelo nevoeiro, aturdido pelo 
vento; com as mãos ensangüentadas, os 
joelhos rasgados, tenho transposto os 
rochedr-s inacesíveis aos homens e só 
freqüentados por albatrozes; tenho pas-
sado no mar noites trágicas, e, no - es-
panto da morte, vi os marinheiros ben-

zerem-se; tenho removido blocos enor-
mes, e, com água pela cintura, pesquei 

jjá nas correntes perigosas; tenho trepa-
jdo às arvores, e tenho removido pro-
fundamente a terra, a golpes de enxa-
da. O povo julgava-me doido. . . 

Os meus braços estão extenuados... 
A minha carne mortificada... Pois 
bem! Nem um minuto, nem um segun-
do, o amor me abandona; ao contrário, 
mais me domina. . . Sinto que me es-
trangula, que me esmaga o cérebro, me 
dilacera o peito, me roe o coração, me 
escalda as veias... Sou um pequeno 
animal, a que uma doninha se atirasse; 
rolo-me pelo chão, debato-me desespe-
radamente para escapar das suas unhas; 
mas a doninha segura-me e não me lar-
ga. . . Para que parti eu?... Não podia 
esconder-me no fundo do quarto de 
um hotel?... Juliette iria ali, de tem-
pos a tempos; ninguém saberia da mi-
nha existência, e, nessa sombra, teria 
gosado alegrias abomináveis e divi-
nas. . . Lirat falou-me de honra, de de-
ver, e eu acreditei-o!... Disse-me: «A 
Natureza te consolará"... E eu acredi-
tei-o!... Lirat mentiu.. . A Natureza 
não tem alma. Dedicada, por completo, 
á sua eterna obra de destruição, só me 
inspira pensamentos de crime e de 
morte. Nunca se debruçou sôbre a mi-
nha fronte ardente para a refrescar, so-
bre o meu peito ofegante para o acal-
mar. . . E o infinito aproximou-me da 
dôr! . . . Agora não resisto mais, e, ven-
cido, abandono-me ao sofrimento, sem 
sequer tentar afastá-lo... 

Que o sol se levante em alvoradas 
vermelhas, que se esconda em purpu-

ras, que o mar desenrole as suas pe-
drarias, que tudo brilhe, cante e se Bi-
cha de perfume; eu não quero vêr ni-
da, não quero ouvir nada. . . Não que-
ro ver senão Juliette, na forma fugitiva 
da nuvem; só quero ouvir Juliette, na 
queixa errante do vento. Quero ma-
tar-me a estreitar a sua imagem, nas 
coisas!... 

Vejo-a no Bois, sorridente, feliz da 
sua liberdade; vejo-a, pavoneando-se 
nos camarotes dos teatros; vejo-a, sô-
bre tudo, à noite, no seu quarto. Ho-
mens entrando e saindo, todos refaste-
lados de amor! Ao clarão da lampada, 
sombras obcenas dançam, com esgares, 
em volta da sua cama; risos, beijos, mu-
dos espasmos, sufocam-se na sua almo-
fada, e, com os olhos amortecidos, a 
boca em frêmitos, ela oferece a todas 
as luxúrias o seu corpo nunca saciado 
de prazer. Com a cabeça em fogo, en-
terrando as unhas na garganta,"eu gri-
to: «Juliette! Juliette!» como se fôsse 
possível que Juliette me ouvisse, atra-
vés do espaço. «Juliette! Juliette!» Os 
gritos das gaivotas e a voz trovejante 
das vagas, que se quebram contra os 
rochedos, só me respondem: «Juliette! 
Juliette!" 

E a noite desce... As brumas ele-
vam-se rosadas e vaporosas, envolven-
do a costa e a aldeia, enquanto o cais, 
quási negro, semelha o casco de um 
giande navio desmastréado; o sol incli-
na para o mar o seu globo de cobre, 
traçando sôbre a superfície imensa uma 
estrada de luz marulhosa e ensangüen-
tada. 

(Continua). 
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Cooperativa dos Operários Chapeieiros 
« t Grande sort imento em chapéus, lisos 

e mesclas em cores l indíssimas, 
formatos dt>-j mafs afamados fabricantes extrangelros 

i g C s S ^ f t f t D E N O V I D A D E 

M Chapéu mole, ^ ESPECIALIDADE 

novo modelo americano, Ê | | gÉS em CHAPÉUS 

f j | muito eiegantá, D E S E D A 

só na Cooperat iva E 

H A S O C I A L FLA1KÁ0 

A r m a z é m e e s c r i t ó r i o : Rua Fernandes da Fonseca, 25, 1.° f f | 

| | ESTABELECIMENTOS 

•m Sétíe: — 31, Rua Fernandes da Fonseca, 33 
L a Sucursa l : — Rua dos Poia is de S. Bento, 74, 74-A 

J J | 2.» Sucursa l : - Rua do Corpo Santo , 29 
w 3." Sucursal : — Rua do Arco do Arco do Marquês de Ale- 0 

grete, 56, 58 assa aEssafiESse!» 

Fábrica de bonets 
C h a p é u m o d e l o J a i i r é s ( E x c l u s i v o ) 

WWí W W ^ W¥éWW^PfetfWS mm M; mm MMMmmmmz 

Pedidos a o a g e n t e exclusivo 

R U f l D O S C O R R E E I R O S , 2 1 0 

TELEFONES: 4:340 e 3:550 

E x e c u ç ã o da e n c o m s n d a s Imed i a t a s ao m a i s ba ixo p r o ç o do 
m e r e a S o . (648) 

Sraeo de Prata 
o i Fogo oo Bispo 

Precisa-se para habitação, dá-se tres-
passe. Carta à rua dos Fauqueiros, 38, 
3.°, esquerdo. (650) 

(67) 

Tuberculose, ane-
mia, falta de forças 
e de apetite: Nucleo-

calcina 

i l I I I I i » » ! 
m 

| | Uiuva de Manuel 
g§ da Costa Marques 

& C.a w 
m 
m 

i 
E m k Ouro, 3 6 

Telefone 2.676-C. 

ML 
f ^ 

m 
•m 

nii9 mm 
li l i ® H B I 
- m u i 

- fiSFftLTO -

Execução rápida de qualquer 
trabalho na província e cm Lisboa. 
Único preservativo contra a liumi-
dade e salitre nas paredes. 

R. VitsriDO Da raas i a , 16 o 1 8 
(Ao jardim de Santos) (GC) 

Telef- 379© Jnaò .A. Q<v«s 
HKÉHBs 

624 " n i n o c h u m" 
l U U %J bo novo pa-

r a Agisa e G á s . 
Tubo do f a r r o fundi-

do p a r a a l ge rozes de 
4 " . 

Z i n c o e m b a r r a p a r a 
ga lvan isaçáo do cavl lhas . 

Aço fí^aneSs espac ia l 
p a r a mtk.sã 1 " 1 j 4 o i i a -
vsde. 

SSodas Dacauv i l l a no-
vas. 

P r a n c h e t a de f o r r o 1 " 
X 3(18-

Me i a cana -I" -«|2 X -3)2. 
Fo l has novas de mo-

las. 
Verf laJhSo de ft>s»ro ito-

v o 1 " 3 ) 4 quadrado . 
F e r r a g e m d iversa pa-

r a navios. 
P a u s de c a r g a . 
U m mo to r a goz p o b r e 

c o m p l e t o S i fccpor t 3 0 
H P . 

S e r r a c i r c u l a r oom 
mesa de f e r r o . 

U m a v e n t o l n h a 7 " 
3 ; 4 . 

D u a s e n f a r d ado i r e s 
pa ra palha. 

U m a enfar ; í ade i ra pa-
r a co r t í ç s . 

M a d e i r a pa r a cai-
xas de expor tação . 

Tabcado d iverso . 
C i m e n t o m a r c a TE-

NAZ . 
Carbr-reto A e 8 . 
Vanrie: A, B . d o s 

Re i s . 
C a i s do S o d r é j M." 5 2 — 

Tol : C . 4 317 . S I F I L I S 
Grande descoberta do plantas pRin a cura da 

sifllls e de ledas as doenças que derivem da iru 
purês* do wingae. Centenas de pesaoas so teem 
curado. Trata-se de todas aa doenças por meio de 
ervas. Paooto, 6Ò0 réis. Travessa da Oliveira, 2l 
roz-do-cháo, dúeito, à Estrela. |48 

NOTAS & COMENTÁRIOS 
por PERFEITO DE CARVALHO 

[{'•cebem-se pedidos na administração 

da Batalha. 

Sociedade A n ô n i m a — E s t a t u t o s 
de 30 d3 Novembro da 1394 

Lei lão 

Em 12 de Novembro próximo futuro e.dias 
seguintes ás 11 horas por intermédio dos 
aaentea de leilões srs. Casimiro C. da Cu-
nha & Sobrinho, Sucessores, na estação 
desta Companhia era Lisboa, Cais dos Sol-
dados. e em virtude do Aviso ao Público 
ü . 290Í de 14 de Março de 1918, e do Arti-
go 113 da Tarifa Geral, proceder-se há á 
venda em hasta pública de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prasos bem co-
mo de cutros volumes nâo reclamados. 

AVisa-se, portanto, os respectivos consi-
gnatários, de que poderão ainda retirá-los 
pagando o seu débito à Companhia, para o 
que deverão dirigir-se à Repartição de Re-
clamações e Investigações na estação do 
Cais dos Soldados, todos os dias úteis até 
11 do referido mês de Novembro inclusive, 
das 10 às 1G horas. 

Lisboa, 23 de Outubro de 1919. 

O director gsral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

Concurso para enfermeiros 

Perante o Serviço de Saúde desta Com-
panhia está aberto por 15 dias. a contar da 
data dêste anúncio, o concurso documental 
e provas práticas para provimento de luga-
res de enfermeiro com o Vencimento de 
45*:)0 mensais com casa de residência ou 
respectivo abono de 80500 anuais. 

As condições do concurso podem ser pe-
didas ao Cheie do mesmo SerViço na esta-
ção de Santa Apolónia, das 10 ás 17 horas. 

Lisboa, 21 de Outubro de lül!). 

O Director Geral da Companhia, 

fa) Ferreira de Mesduita. 

As valentes e 
Para a ra 

P i a i s d e d e z m S i p a r e s 

d e b o l a s 

Botas brancas as Valentes para a rapaziada 
a 71500, 9$250 e 91750. ^ i S k ? - * 

Botas pretas ou de côr a 6$750, 8|750, 9$750. 
Botas pretas de vitela americana a 10$500, 12$500, 13$5Ó0 e rt$500. 
Sapatos em pelica para senhora a 6$750, 71500 e-8$500. 
Sapatos em pelica-verniz para senhora a 11 $500, 12$500 e lá$500. 

imã mim u [alçado líb Íuho oara sonliore, heM e mim 
V e n h a m v ê s * a s V a í c n í c s 

ííHanc!a-se calçado para a Província contra reembolso 
Fornecedor dos empregados dos Caminhos de ferro Portugue-

zes e do Sul e Sueste e Cooperat iva des empregados do "Diár io 
de Noticias*. 

S a p a i a i i a S . I ^ o q o e 
LARGO DE S. ROQUE, 16, 17 m 

AVISO AO PUBLICO 

tti>msssa» de trapo 
Desde a data do presente, e até aviso em 

contrário, as estações de Campanha até Es-
pinho, ambas inclusive, poderão aceitar re-
messas de trapo com dest ;no ás estações 
das linhas portuguesas sem apresentação de 
documento que prove ter sido desinfectado. 

Fica pelo presente anulado o Avizo ao 
público B. 2.889 de 16 de Fevereiro de 1918. 

Lisboa, 21 do Outubro de 1919. 

O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Praça dos Restauradores, 18 

Lisboa 476 

C O M P R A I N A 

Louçarsa do Pêço Novo 
Louças esmaltadas, vidros, jarras, 

can dieiros, faianças, porcelanas, étc., 
etc. 

Serviços de j an tar e a lmoço em 
fa iança e porcelana . 

Variedade em objectos para brindes. 
Sortimento em artigos de uso domés-' 
tico. 

Jfão me ralo! 
Vou ali à CHÂPELARIA LUZI-

Vj e por um preço baratiasí-

moy compro um chapéu bom, boni-

to, bem acabado e duma solidês capaz' 

de resistir a todos os vasos. 

C H A P E f J M L U Z I T A p m 

Rua Arco fiiarqufo do Aisgrcte. 45-51 

O U R O ! ! ! 
\Hais liaratc e não _ ^ . . . . . 

—ss pagafeitio— tntiagre!!! 
, O U R O 

Comprem na conhecida e acreditada 
«asa Paiva & Fraga. 

í ja sempre grande «ortido de cordões, 
correntes, anéis, alfinetes e mais objec-
tos em 2.» mão renovados com pouco 
fsitio, 

i a 1 2 , R . d a P a l m a , 4 a 1 2 
Junto á Casa das Gaiolas 

TELEFONE 3676 

Seja êlede que qualidade fôr e antigo 
que seja, a sua cura é certíssima e ern 
poucos dias stutindo-se prontos alívios 
logo em seguida às primeiras vezes que 
se uzar. Cada tubo 1$50, pelo correio 
mais $20. Vende-se na travessa da Oli-
veira, 21, ric. D. (ao Largo da Es-
trela) ~ (631) 

••• ' » 

PREÇOS BA FABRICA 
(265) 

-Lisboa 
(fundo da C. Uo Combro, defronie 

da Palmeira) 

Vapor "PensosuSar" 
Sairá em 7 de Novembro, para Prín-

cipe, S. Tomé, I.oanda, Lobito, Bangue-
la e Mossatnedes. 

N5o recebe passageiros 

Para carga, passagens e quaisquer es-
clarecimentos, trata-se nos escritórios da 

ígiipfô ladond ie imm 
Fm I.isboa: Rua do Comércio, 85. 
No Porto: Rua da Nova Alíandega, 

76, 1.°. (145) 

Adrian dei Vaie — Jesus na 
guerra 

fclbert—O amor livre 
Alfredo N. Dias — A Razão 

(poemeto social) 
Bertlielot — Evangelho da 

Hora 
Carvalho — Nem Deus nem 

Diabo 
Claro — Oração da fome.. 
Duíour —,0 sindicalismo e 

a próxima revolução (2 
vol.) 

Delaisi—Os financeiros, os 
políticos e a guerrâ 

Delessalle — A Confedera-
ção do Trabalho 

E. Silva — Teatro livre e 
arte social 

Etievapl — A minha defesa 

Gorki: 
Os vagabundos 
Os degenerados 
Scenas de famí l ia . . . . 
A mãe 
A Angustia 
Na prisão 
Os ex-homens 

Grave: 
A sociedade futura.. . 
O indivíduo e a socie-

dade 
A anarquia — Fins e 

meios 

Hamon: 
Psicologia do militar 

profissional 
Psicologia do socialis-

ta-anarquista 
Socialismo e Anarquis-

$05 

105 

$30 
$18 

1$00 

$05 

$03 

$05 
$05 

$40 
$40 
$40 
$65 
$30 
$40 
$30 

$50 

$50 

1$05 

$50 

$50 

$25 

Xrapoikine: 
Os bastidores da guer-

ra $03 
A conqm$ta do pão .. $50 
Palavras dum revol-

tado. . . . S50 
A grande revolução (2 

vol.) 1S00 
Fm volta duma vida.. 1$05 
A anarquia — Sua filo-

sofia, seu ideal $20 
Landauer — A Social De-

mocracia na Alemanha. $02 
Leone — O sindicalismo... $50 
Libertas — O rei e o/anar-

quista . •. í03 

Lima (Adolto): 
Educação e ensino . . . $40 
O movimento operário 

em Poi tugal $20 

Malatesta: 
Fm tempo de eleições $02 
Entre catnponezes $10 
A política parlamentar 

no movimento socia-
lista $02 

Marx — O capital". $50 
ffiolinari — Problemas so-

ciais $25 

Nordau: 
A mentira religiosa.. $20 
As mentiras conven-

cionais da nossa cívi-
lisação (2 vol.) $30 

Prat e Bi iand — Sindicalis-
mo e greve geral $25 

Ribeiro - A v.ntido de vi-
ver (versos) $40 

Rolar,d - A Rússia Nova.. $10 
Salgado—Mentiras religio-

sas $45 

Toistoi: 
A próxima revolução. 
A escravidão moderna 
Pão para a boca 
Ao clero 

Varennes — O terrorismo 
em França 

Zoía: 
A taberna (3 v.) 
A obra (2 v.) 
A terra (2 v.) 
A alegria de viver (2 v.) 
Lourdes 

A SEMENTEJRA — 4 ü ano e 
até ao último número da 
l .a série, 16 números, 
128 páginas de sociolo-
gia, biografia, gravuras, 
etc 

Os 2 primeiros anos da 2.a 

série, 1916-1917, cotn óti-
ma e variada colabora-
ção, canções revolucio-
nárias com música, tro-
vas sociais, teatro, gra-
vuras, etc., além de cer-
ca de 400 receitas, fór-
mulas e conselhos, uni 
volume de 384 páginas, 
solto 

Os 4 anos da 2.a série (1916 
a 1919) 656 páginas 

F0TCGRAVURAS (em papel 
couché), de Bakunine, 
Berthelot, Cafiero, Dar-
win, Faure, Ferreira, Go-
ri, Lorenzo, Morris, Pae-
pe, Proudhon, Reclus, 
Sudermann, Stepniak, 
ca.da 

0 ZÉ (Número comemora-
tivo do 1.° de Maio 1919) 

$70 

$80 
1105 

$30 

1$00 

em TOMAR vende-se na 
oficina de alfaiate e ser-1 

zidor de Raimundo Ribeiro, rua Leiria, \ 
onde recebe anúncios e corréspondên-' 
cias-

SatSsfazcm-sc iodos os pedidos desías c dc outras pu-
blicações, quando acompanhados das respectivas impor-
tânciàs, e dirigidos à administração de R B/ÍT7?LÍ1?S. 

CALÇADA DO COMBRO, 38-A, 2.° 
L I S B O A - P O R T U G A L 

Companhia k Seguros Marítimos e Terrestres § 
FUNDADA EM 1853 = = ^ 

QfnF lio PARTO• R U A FERREIRA BORGES @ 
y L y L I l y I | | B l S U • (Edifício propr io) £ 

Capital LODO CONTOS i 
(Um milhão de escudos) ® 

Sinistros pagos até 3 1 de Dezembro de 1 9 1 8 : 6 .579:529$26,6 
Dividendo d is í r íbn ido, idem, idem: 1 . 3 9 4 : Q O Q $ 0 0 « f 

» í£J 
Efectua seguros contra riscos de fogo, industriais, lucros cessantes, se 

alugueis de prédios, greves e tumultos (só em prédios e mobílias), agri- (gi 
colas, autornoveis, riscos marítimos e riscos de guerra. A 

Ageníes em Lisboa 

José Henriques Totta & C . a 

B A N Q U E I R O S 

69 a 7Q? R u a Áurea, 6 9 a 79 
Telefone 533 e 1589 Central G35 

Caixa fie Pensões üo Èrsenal úslariníia 
S V I S O ü 5 2 

De harmonia com a doutrina dn alínea e) 
do número 12." do artigo 49.° e ainda com o 
disposto no artigo 81.", convoco os associa-
dos a reunir ein assemblca geral extraordi-
nária no dia 13 de novembro, pelas 17 ho-
ras, na sala da Escola Profissional, para a 
seguinte 

O r d e m d o s T r a b a l h o s 

1."—Votar o parecer da comissão nomea-
da para se pronunciar áeêrca da conveniên-
cia de ser alterado o Estatuto e nomear a 
comissão elaboradora dessas alterações. 

2.°—Resolver sôbre a concessão da pen-
são instituída pelo falecido consócio n." 190 
Mário Augusto de Sousa. 

Lisboa, 29 de Outubro de 1919. 

O presidente da mesa 

a) Manuel Fernandes Neto 

T R A B A L H A D O R E S : 

Lede A A u r o r a 
Qu i n zená r i o dc p ropaganda iiber» 

t ana / 
R e d a c ç ã o e administração 

RUA DO SOL, 131 

PORTO—PORTUGAL 
A' veada nos quiosques, tabaoarias o 

ua administração de A Batalha. 

í ; 

â R Ü T Ü I H Ü em LAGOS , en-

í-5 u n i M b i m contra-se à ven-
da na Havanêsa Pedro Dias. 

Fósforos 
Ficam avisados os srs. revendedores 

de fósforos de qu? podem dirigir direc-
tamente os seus pedidos: 

No norte do País, aos Revendedores 
Gerais: 

eises l i o & tones, §.res § 
6 7 , Rua do Borojardim, G 9 — P O R T O 

No Sul e Ilhas Adjacentes, aos Reven-
dedores Gerais: 

PS ogueira Marques &C.ta 

Rua da Alfândega, 9 2 — L I S B O A 

sendo os preços por caixote de 3:600 
caixinhas (25 grozas): 

Fósforos de enxofre 36$00 ou S01 por 
caixinha; ditos Amorfos, 72$00 ou $02; 
ditos de Cera Comum, 72$0q ou $02; 
ditos de Cera de Luxo n.° 1 (quarto de 
caixote), 36$00 ou $04; ditos de Cera 
de Luxo n.° 2 (quarto de caixote), 27$00 
ou $03 por caixinha, com o desconto 
legal de 10 0(0, seja qual fôr o número 
de grozas pedidas. 

Quaisquer queixas àcêrca da demora 
da execução dos pedidos ou falta de 
concessão"do desconto, devem ser diri-
gidas à Companhia Portuguesa de Fós-
foros, rua de S. Julião. 139—LISBOA, 

Jesus na Guerra 
O mártir de Golgota volta à terra, a 

observar os frutos produzidos pela sua 

propaganda revolucionária, há perto 

de dois mil anos efectuada. Encontra a 
guerra, o massacre, a pilhagem, a vio-

lência. E de novo recomeça predicando 

a fraternidade, o desinteresse. Os ho-

mens de agora, t io bons como os de 

outrora, não o compreendem. E Jesus 

morre, uma segunda vez, no apostola-

do sublime que o impulsiona. Tal 6 o 

motivo da fantasia de Adrian delValle, 

fantasia concebida em intuitos deevan-

gelização revolucionária e emancipa-

dora. 

J e s u s na G u e r r a 
Um elegante volume, artisticamente 

aguarelado na capa, claramenteimpre»* 

so, botn papel. 

PREÇO $50 centavos 
A' venda na administração de A BA, 

TALHA, Calçada do Combro, 38-A,2.® 

por 

E. Malatesta 

Preço 2 oarntatro8 
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